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externa todas as linhas que lraçira a mão 
sabiamente geometrica do gabinete! Custa a 
“|ser ministro com taes dificuldades ! 

Assim pensou talvez Mr. de Scbleinitz e 
sus demissão. Fui excesso 
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(Corresp. part do «Comme 


a politica é uma especie de |por isso pediu ] c 
Assim coma o bom jogador |de cortezi nslilucional. A camara não é 
ande anlecipação, e pre-[hostil no ministro e. provou-lho no assum- 
o rei e á rainha, jpto da unidade allemã e mesmo na discus- 
» das torres, dus|são da emenda de Mr. de Wincke. A cama- 
ra, quiz unicamente avisar o governo de que 
o espirito publico prussiano não era hostil 
à. Malia. O rei entendeu-o assim, não accei- 
tou a demissão de Mc, de Schlcinitz, viu na 
a de 13 votos o auxilio facciuso do 
polaco e conservou o ministro. 

Eu já observei em uma destas corres- 
pondencias que em alguns paizes as ideias 
dos governos não estão de aceordo com as 


Dizem que 
O de xadrez, 

lances com 
oe dd 
«a destruição dos. bispos 
do mesmo mudo o ver- 
tado prevê os aconte 
do clero, 


e 


parti 


da cama  depu 
or da emenda proposta 


ácerca dos, 


« como estrangeirus, não podem esperar que 
«as sus vozes sejam escutadas, e no fim 
«de tudo, o gabinete de Berlin não ha-de: 
« sacrificar 600 mil allevães que ha no du- 
cado de Posen nos 700 mil polacos que es- 
lão representados na camara» 
Aprendam aqui as nações que se não sa- 
bem governar de que maneira são tractados 
os povos que daixam perder a sna naciona- 
dade.  Aprendam-o os ignorantes e não v 
esqueçam os entendidos, como diz o prover- 
bio latino: Indocti discant et ament meminis- 
se perili, ç 
A Austria nesta semana não deu que 
fallar de si, Sente-se e agsever que ha 
luta no ministerio. E” natural. O antagonis- 
o do cond: echberg e de Mr. de =chi 

- é conhecido, Os liberaes nº 
ministerio por causa d'aquelle e este des- 
agrada aos reaccionarios que exigem garan- 
contra elle, uia situação complicada, 
que o voto do parlamento prussiano não veio 


ara os francez sem “disc as questões 
estralegicas, que não podem produzir argu- 
anentos para, justificar a oppressão dos po- 
os, pediu á camara que acceitasse à emenda 
em favorcda prompta organisação da Italia. 


melhorar, 
A imprensa austrisca começa já a ma- 
nifestor a sua indignação e um receio mui- 
to maior do que realmente póda ter. Na Hun 
gria ainda é tempo de conciliar os interes: 


a 
vindo , não, inter 
intervir nos negocios da Tal 


re de Schleinitz fez quanto pôde por 
esta votação e procurou convencer 
camara de que 4 Prussia não tinha inter- 
k ba, nem talvez 
O ministro 


dos povos com os dos soberanos, porém d'a- 
qui a alguns dias, ou mezes, póde já ser tar- 
de. A prudencia dos hungaros é grande, El- 
les sabem que assim tomam a melhor posição 
e obrigama Austria a perder-se por suas pro- 


prussiano queria que um voto do parlamento 
nãy cosrctasse a liberdade de seção da Prus-. 
sia é que a Europa continuasse a assustar-se 
«om 8 altitude de Berlin, do' seu exercito e! 
das suas peças raiadas, invenção primorosa 
alo barão WabrendoriT, A camara não esteve 
EMA isto e approvou por 13 votos a emenda 
de Mr. de Wincke, 

Imaginem q efleito d'esta votação em Lon- 
dres, “Turin e mesmo em Pariz, e o pas- 
mo e lalvez indignação que de corto causou 
em Roma, em Gueta, em Vienna, em Muni- 
ch, em Dresde, em Hesse Darmstadt e em 
todos os Gerolsteins de além Rheno! E o 
mais 6 que não foi um pretexto para derru- 
bar o ministerio, foi a manifestação, clara e 
iva do sentimento parlamentar, pois que! 
na, volação da, proposta concernente a in- 
duzis a Prussia a collocar-se á frente do mo- 
Nimento unitario allemão a camara votou com 
D ministerio contra a posposta e a maioria 
Soi consideravel! 

Estes governos representativos leem gran- 

*s inconvenientes, Um ministerio. organisa 
sua, pol aflage Pedro, ameaça Paulo, 
allia-se a Joaquim, esfria com Francisco, pro- 
melte a José, contracta com Roberto, e na 
hora em que tudo estava nas melhores dis- 


nec de um homem pobre. 
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+ 1 Singulsr successo! — Ainda que até 

agora mãy tenham sido bdas as consequen- 

-sias id'ello, fez-me bem. Depois do afltontoso 
golpe que mo ferirs, fiquei como atrophia- 

«do de dôr, Isto so menos, restiluiu-me ao 

- sentimento da vida, e, depois de tres lon- 
É BgOrA A primeira vez que 
sinto animo de, a! estos paginas e pegar 
outra vez da penas. 
Lados todas as salisfações, entendi que 

me não assistia bastante razão para deis 
precipiladamente ao menos, posição e va 


prias mãos. À cidade de Pest pediu ao im- 
perador que a Dieta se reunisse alli e não 
em Ofen, mas este pedido foi regeitado. 
Os hungaros estão tão encarniçados na 
ideia de restabelecer os usos antigos da sua 
nação, que os representantes de Peslh que- 
rem fazer reviver as antigas corporações in-! 
dustrises, Isto prova o que eu já disse por 
diferentes vezes. A liberdade dos hungaros 
é uma liberdade sui generis. Elles querem a 
liberdade de resuscitar as instituições não 
livres e começam pelas corporações, quer 
dizer, pela esvravidão da industria. Não me 
admiro, A Hungria, no ardor do seu ensaio 
liberal de ha 12 annos, deu 40 mil homens 
& Austria para reprimir os italianos. 

Em Vienna bem sabem que, se conten- 
tarem os hungaros, podem dispór d'elles co- 
mo muito bem lhes parecer, maiormente se 
a influencia maggyar se conservar poderosa, 
e se o elemento popular não achor quem o 
represente digna e corajossmento, 

Dizem da Russia que o grande aconte- 
cimento da manumissão dos servos terá logar 
não em março, mas em abril, A gravidade 
da medida justifica cabalmente a prudencia 
do governo russo. 


a a o eee men iras 


Agora, que passeamos á vontade no nor- 


te da Europa, partamos para a Halia, passan- 
do, todavia, por Dresde, para observar O el- 
feito a Ed que a emtnda de Mr. de Win- 
cke produziu no grande ministro Mr. de Beust, 
amigo dedicado da Austria e quadrilheiro po- 
lítico do ministerio de Vienna. 

Em Italia achamos Francisco TW ainda em 
Gaeta. De Roma diz o lelegrapho que den- 
tro da praça tudo vai ás mil maravilhas, De 
Turin o mesmo telegrapho annuncia o con- 
trario. Os leitores escolherão o que mais lhes 
agradar. Parece, cuntudo, cerlu que a praça 
pediu um srmisticio por causa dos mortos é 
feridos, que o general Cialdini lh'o concedêra, 
mandára medicamentos e se olferecêra mes- 
mo o fazer entrar nos hospilaes piemontezes 
os seus adversarios que a praça lhe man 
dasse; porém, observando que os siliados 
aproveitavam o tempo do arislicio para re- 
parar os estragos da artilberia silisdora, que- 
brára a suspensão das hostilidades e deela- 
rára que não faria mais concessão alguma. 

Corre que os negocios do Roma mudam 
de aspecto, que o Pontifice lransige e que 
vai finalmente resolver-se esse grave ponto 
da questão italiana, Mais adiante lerei de 
tractar outra vez deste assumpto. 

A situação dos Estados Unidos continúa 
a inquietar os inglezes cada vez mais, por- 
que a união republicana parece agonisante. 
ÀS separações são numerosas.e não surge um 
sebitrio que possa conciliar os interesses dos 
defensores da escravalura com as opiniões 
dos abolizionistas. A Georgia votou uma lei 
declarando que o trafico dos escravos não era 
pirateria e que apenas poderia ser punido 
com prisão. O presidente da sociedade abo- 
licionista de Massachuselts, Mr, Wendel Pbil- 
lips em um discarso pronunciado em Boston, 
felicitando-se da separação dos Estados do sul, 
acabou com a seguinte apostrophe : 

« Descansa em paz Johh Brown, martyr 
de Harpers Ferry! O leu sangue uão foi 
derramado em vão! E vós, almas de Lafayette 
e de Kosciuzko, exultae. A unica nodos 
que havia nas vossas espadas vai desappa- 
recer. Ew breve na America inteira nin- 
guem terá poder, nem desejo de possuir 
um escravo, » 
al é o estado d'aquella excelente re- 
publ cuja bonançosa prosperidade forne- 
ceu ao padre Lacordaire um dos trechos mais 
eloquentemente falsos do seu discurso. Apesar 
dos elvgios do ilustre filho de S. Domingos, 
a America insiste em tirar a authoridade. ás 
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peus em nome dos principios religiosuse da 
piedade d'aquelles republicanos, vendiam elles 
a primogeninia que se Ibes atltibuia em 
França pelo prato de lentilhas da escravatura. 

Faz Deus que os grandes talentos se en- 
ganem para nos convencer a todos da fra- 
queza do nusso entendimento e de quão de- 
bil é quanto nós edificamos sobre a terra | 
E necessario acceitar estas lições como sa- 
lutar remedio do orgulho humano, 

O governo frencez apresentou ás camaras 
um livro com 3 correspondencia diplomatica 
do qual a «Presse» e outros jurnaes extra- 
hiram e publicaram os documentes mais im- 
portantes. 

Vê-se por elles como cada potencia se 
conduziu ácerca dos negocios da Italia. À In- 
glaterra com espirito liberal, a França com 
extrema finura, a Russia com animo de não 
hostilisar a França e à propria Austria com 
certa moderação, como cumpria á attitude 
defensiva que ella tomára: depois da paz de 
Villa-Eranca. 

Nota-se que a França foi ouvida na con- 
ferencia de Varsovia, e que o imperador Ale- 
xandre se incumbiu da npresentar aos dous 
suberanos que o foram visitar o «memoran- 
dum» do governo francez, que se compunha de 
quatro artigos, que vou resumir : 

1.º. A França não apoia o Piemonte no 
ataque de Veneza, se a Allemanha se abstiver 
de intervir, 

2.º A Lombardia ficará em todo o caso 
ao Piemonte e a organisação italiana será 
federativa. 

3.º As questões italianas serão decidi- 
das em um congresso, segundo os direitos 
dos soberancs depostos e as concessões ne- 
cessarias para firmar a ordem, 

4.º Saboya e Niza ficarão sempre (ran- 
cezas. À França fará com a Suissa as con- 
venções necessarias. 


« 
« 
« 
« 
« 
« 
« 


a minha fraqueza 


sómente impendentes os meus interesses. 
Afóra isto, eu não suppuz que Margarida 
interpretasse a minha. subita 
despeito de perder a partida; e para mim 


graus do altar um rosto impassivel: quanto 
ao coração, esse nunca goela havia de vêr 
Limitei- 


naram-se-me intoleraveis alguns encargos da 
minha siluação, e, por isso, eu desejava 
avidamente algum emprego menus lucrativo 
e mais independente. 


Búvallan me recebeu cordislmente. Saudei 
as senhoras com quanta naturalidade me foi 
possivel. Explicação claro é que se não deu 


e pensaliv 
civil. Corolin 


tsgens de que preciso, e dss quass dificil 
ma seria encontrar cedo as equivalentes. A 


hira, não me aulho- 
risava a fugiraos deveres de que não estão 


tetirado, por 


era ponto da honra mostrar-lhe até aos du- 


+ em sutmuma, a escrever a Lou- 
bépin, dizendo-lhe que bem podia ser tor- 


No dia seguinte, fui ao castello, onde 


alguma. A snr,º Loroque pareceu-me triste 
Margarida ainda excitada, umas 
estava muito desmaisda, e não 
levantava os olhos do bordado, A pobre moça 
não tinha muito de que felicitar-se pelo re- 
sultado final da sua diplomacia. Bem olhava 
ella de vez em quando pars o lriumphante 
perspectixs dos padecimentos totalmente pes-|Béraliso, com gesto desdenhoso e amença- 
doses, que eu devio ainda amargar, e queldor; mas n'squella atmosphera tempestuosa, 


que inquietaria alguma cousa um bisonho, 
Bévallan respirava desalogado, ia e vinha 
com a mais perfeita compostura. Este so- 
berano descuido arrilava vizivelmente. Caro- 
lina, e subjugava-s ao mesmo tempo. To- 
davia, se o perigo para ella fosse unica- 
mente perder-se com o seu cumplice, tenho 
por certo que lhe faria a elle, e com mais 
razão, um serviço analogo à le com que 
me mimoscára no dia anterior; porém, era 
provavel que, cedendo 40 ciume raivoso é 
confessando a ingrata doblez, ella só se per- 
desse: ora, inteligencia necessaria para con- 
ceberistu, tinha ella de sobra. Bávallan não 
era homem que a afirontasse face 8 face 
sem reservar uma severa defeza de que lan- 
garia mão com impiedoso sangue frio. Ca- 
rolina podia gloriar-se da fazer crêras men- 
tirosas denuncias que fizera na vespera ; mas 
bem sabia tambem que a mentira, quer 
adule, quer lira o coração, é mais acreditada 
que uma verdade indiferente. Resignava-se, 
pois, não sem sentir amargamente, julgo eu, 
que a arma da perfidia retorna muitas vezes 
sobre a mão que a impelle. 

Durante este dia e os immediatos, es- 


Ísto é o que a França comunicou aos 
soberanos reunidos em Varsovia e quer me- 
ditar bem o 1.º artigo do «memoran- 
dum» e o 4.º, verá que à Italia não tem que 
se queixar d'estas propostas, cujo fim é vi- 
zivel, comquanto arleiramente disfarçado com 
o 3.º artigo, que poderia parecer esperançoso 
para a Austria. 

Esses ducumentos merecem estudar-se, 
porque n'elles se revela a tendencia da qua- 
dra em que vivemos e as modificações que 
o direito publico europeu vai suffrendo pouco 
a pouco em favor dos povos mel governados. 
A sagacidade diplomatica do conde de Ca- 
vour sobresabe em muitos documentus e alli 
se vê quanto a sua coragem é energia apro- 

ue houve ideia de 


veitaram á Ialia, 

Observa-se tambem 
confiar o meio-dia da Maia aos esfurços e 
selividade do rei de Napoles. A França es- 
tava disposta a ceder Roma ao exercito de 
Francisco 1, e é inquestionavel que, se o jo- 
ven soberano das Duas Sícilias desenvolvesse 
então as qualidades que tem mostrado em 
Gacta, a Italia estaria hoje composta de dous 
reinos confederados, ao norte o Piemonte e 
Napoles ao sul. Era necessario que Francisco 
H adoptasse do geração a causa italiana, con- 
cilissse o animo do Papa e deixasse de ser 
austrisco, Não o entendeu assim e perdeu-sê. 

&s motas diplomnticas do duque de Gram- 
mont são de grande interesse. Vê-se n'el- 
las que accórte de Roma se recusou cons- 
tantemente a loda a especie de transacção e 
que chegou a cuidar que o general de La- 
moricibre e os seus soldados cosmopolitas 
eram bastantes pars dar cabo de todos os 
philisteus do Piemonte. 

O duque de Grammont conservou nas 
notas a fórms dinlogal das conferencias com 
o cardeal Antonelli, o que é uma especie de 
photographia, na verdade curiosa. O cardeal 
quer que a França se ponha ao serviço da 
politica romana e em recompensa: não faz 
a menor concessão | E' cegurira que não se 
explica e de que o govergo (rancez o o de 
Turin se aproveitaram de modo que não faz 
muita honra 4 finura do cardeal Antonelli. 

O estudo d'esses documentos prova que 
as esperanças de Gueta e de Roma devem 
estar hoje muito enfraquecidas e que os ita- 
lianos farão a Italia como a desejam e co- 
mo teem direilo de fazél-a. Esta não inter- 
venção nos negocios da peninsula, quando 
n'elles está interessado um principe mance- 
bo, dotado de qualidades energicas, e q 
chefe da igreja catholica, mostra até que pon- 
to as ideias novos teem ganho terreno em, 
toda a Europa. A uma dynastia que desme- 
receu 8 afleição dos povos mandam os reis 
testemunhos de pezar e de benevolência re- 
resentados em gran-cruzes e collares, mas 
não lhe mandam um soldado ou um navio 
de guerra |, Diante do Summo Pontifice ajoe- 
lham os catholicos .prestando-lhe  bomen: 
gem e olferecendo-sespara morrer pela se- 
gurança e respeito da sua pessoa, mas dei- 
xam-lhe lirar as províncias, que os seus mi- 
nistros não souberam governar. 

E não é o espirito republicano que, no 
delirio das orgiss revolucionarias e impias, 
condemna o ultimo rei e o ultimo sacerdo- 
te, é o espirito monarchico e religioso, que 
exige da monarchia que se mostre capaz de 
dar aos povos a prosperidade que elles de- 
sejam e que deseja provar ao mundo que 
a religião não é incompalivel com a liber- 
dade e com o bom governo, 

A França, o Inglaterra, a Russia, a Prus- 
sia e a-própria Austria abandonam o rei de 
Napoles so seu mau destino, deixam-o sof- 
frer as consequencias de muitos annos de 
mau governo e não se resolvem a atalhar 
os passos de Victor Manoel, que é rei como. 
o outro, mas rei querido & amado dos po- 
vos que governa. 

A lição é severa. À pbilosophia que en- 
cerra é importante e convem meditar nella, 

Estes documentos diplomalicos merecem 
publicar-se em Portugal, porque encerram 
muitos principios que ainda não produziram 
todas as suas consequencias e que podem 


ter applicação a cada passo. 

O governo (rancez vai caminhando no 
sentido das ultimas concessões imperiaes, 
A imprensa mostra-se favoravel e o unico 
periodico que lhes faz a guerra que póde 
é o «Correio do Domingo». As discussões da 
camara ainda não interessam. Apenas na ul- 
lima sessão um deputado notou que era 
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indecente que os candidatos, à deputados 
pozessem por baixo do tome nas listas: Can- 
didato do imperador, e que ainda mais cen- 
suravel era que a aulhoridade livesse impe- 
tido a um sujeito pôr sob o seu nome — 
Candidato dos eleitores — designação mais 
conforme como espirito ds Ivi eleitoral. 
Esta observação parecou ser bem acceita por 
todos. 

Nos «Debates» de 5 veio um arligo ácerca 
de Portugal, que ainda não li. E” escripto 
pelo sur. Xavier Raymond, jornalista tui- 
to secundario d'aquelte périadico, que emum 
migo de 12 de abril de 1860 pôz eim Alonso 
de Albuquerque as barbas de D. João de Cas- 
tro. No «Seculo» d: hoje tambem ba um 
artigo do secretario da redacção, Mr. Léon 
Piée, ácerca de Portugal, que tambem ain- 
da não li. Ambos nos devem ser favoraveis, 
porque ambos os escriplores teem alTeição ao 
nosso paiz é já não é a primeira vez que 
pegam na penna para nos serem agradáveis. 


Nazuconoxeson. 
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SyNoPSE DA PARTE OFFICIAL DO DIARIO DE 
Lisnoa 8.040 pe 20 px FEVEREIRO, 
MINISTERIO DO REINO. 

Decreto mandando que no concelho de 
Amarante reverta pars os juizes eleitos o 
processo « julgamento das causas de coimas, 
polícia municipal ou transgressão de pos- 
turas. 

— Outro concedendo a Henriqueta Rosa 
Alves Castilhão , pelos serviços que prestára 
seu tio, quecera u seu unico amparo, cond- 


jutor da freguezia de Santa Justa da capital 


no tempo da febre amarella, da qual falle- 

ceu, à pensão de 1208000 réis em quanto sa 

conservar solteira, 

MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESIASTICOS E DE 
JUSTIÇA. 

Decreto concedendo sos presbyteros An- 
tonio José de Souza Ribeiro e Figueiredo, 
reitor collado da freguezia de Santa Maria 
do Valle, no bispadu do “Porto, e Manoel 
José Gonçalves Tavares, reitor collado da fre- 
guezia de S. Mamede de Madail, no mesmo 
bispado, a permissão de permularem entro 
si os respectivos beneficios. 

MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA FAZENDA, 

Annuncio de terem dado á costa, se- 
gundo participação do director da alfandega 
d'Angra do Hetoismo, no dia 26 de janei- 
ro ultimo, cinco navios que se achavam 
Tundeadus raquel porto, saivandu-se as ui- 
pulações. Os navios são: lugre portuguez 
«Destro Açoriano», o patacho portuguez «Mi- 
chavlense», o patacho americano «Adeline 
Sprague», a escuna ingleza «Wave Queen» e 
a chalupa ingleza «Water Witch», 

— Outro de se saber, por participação 
do director da alfandega de Setubal, que no 
dis 11 do corrente, a 55 milhas ao mar 
do Cabo de Espichel, fôra a pique o biate 
portuguez «Rival», salvando-se a tripulação. 

— Outro de constar, por parlicipação 
do director interino das slfandegas do Algar- 
ve, que no dia 12 do corrente encalhára na 
costa da ilha, junto á Barrinha d'Anção, O 
patacho sueco «Frey», salvando-se a lripu- 
lação, esperando tambem salvar-se o appa- 
relho. 

— Annuncio de que no dia 30 de março 
teem de arremalar-se, perante o governador 
civil do districto de Braga, fóros incorpora- 
dos na fazenda nacional. 


————— ensememe 


CORTES. 


CAMARA DOS SNRS. DEPUTADOS. 
[Sessão em 20 de fevereiro.] 


PRESIDENCIA DO SNR. REBELLO DE CARVALHO. 


A'meia hora depois do meio dia estando 
presentes 60 snes. deputados abriu-se a sessão. 
Acta approvada. 

A correspondencia leve q competente 
destino. , 

Teve segunda leitura um projecto de lei 
do snr, Alves Chaves, interpretando o artigo 
120, n.º 8 do codigo administrativo, sobre 
as altribuições das camaras municipaes para 
ordenar a demolição dos edificius arruinados. 


d'ahi a um mez estava aprasado o casamen- 
to. Curavam a toda a pressa dos preparali- 
vos. Os ramalhetes de Prevost chegavam re- 
gularmente todos os dias. As rendas, esto- 
fos, joias, coufluiam sempre, e eram todas 
as noites expostas na sala sos vulhos das 
mnigas aforçoradas e invejosas. Pareceres e 
conselhos sobre cada cousa pediam-m'os a 
mim. Margarida sollicitava-os com um ge- 
nero do allectação cruel. Eu obedecia com- 
placentemente ; depois ia para minha casa, 
tirava de uma gaveta secreta o lenço ras- 
gado qua eu salvára com perigo de vida, 
e embebia m'elle as lagrimas. Cobardia ain- 
de! mas que remedio? Amo-a! A. perfidia, 
a inimisade, Os equivocos irreparaveis, 0 0r- 
gulho d'ellae o meu, separam-nos para sem- 
pre: seja! mas nada empecerá que este co- 
ração viva e morra cheio della | 

No que toca ao snr. de Bévallan, não 
lhe tinha udio, que o não merece. E uma 
vulgar, mas inofensiva alma, Deus louvado, 
eu podia, sem hypocrisia, receber as de- 
monstrações da sus banal benevolencia, e 
chegar com tranquillidade a minha mão da 
delle; se, porém, a sua safada individua- 
lidade estava a salvo do meu odio, nem por 


tive em lorluras, que entevira, mas não cal- 
culára d'ellas os pungentes pormenores. Para 


isso era menos funda e lacerante a angustia 


que eu sentia, vendo quanto aquele. bo- 
mem era indigno da escolhida creatura que 
elle ia brevemente possuir, e nunca sabéria 
avaliar. Não posso nem ouso dizer a vaga 
de pensamentos amargos e sensações sem 
nome que me assoberbava, e ainda ngora 
se levanta contra mim, se medito na pro- 
tima imagem d'esse odioso e infeliz casa- 
mento. O verdad amor alguma cousa tem 
sagrada que imprime caracter sobrebumono 
nas dóres e prazeres que nos elle dá. 

mulher que vós amaes ha não sei que 
divinisação, cujo segredo só a vós pertence, 
e não ha tocar-lhe mão estranha que vos 
não sintaes logo estremecer de horror incom- 
paravel, o estremecimento do saerilegio. Não 
é já sómente um bem d'alio valor que vos 
roubam, é um altar que em vós é prolana- 
dó, um mysterio violado, um Deus ultraja- 
do. Eis o que é o ciume! Ao menos, 0 meu 
era assim. Mui de consciencia 0 digo, que a 
mim se afligurava que só eu no mundo li- 
nha olhos, inteligencia e coração capazes 
de vêr, comprebender e adorar, em todas as 
suas perícições, a belleza d'aquelle anjo; e 
que ligíl-a a outro 0 mesmo seria transvial-a 
e perdêl-a; e que desde toda a eternidade a 
mim fôra destinada em corpo e alma. Im- 


. o, dispensou-se «o regimento 


[E TR 


Sendo sdmittido, foi remettido á resp: 
cliva commissão. 


dou 
para a meza uma proposta, que ficou para 
segunda leitura. 7 

O snr. Lopes Branco mandou para a me- 
-29 uma representação de 400 habitantes do 


«extineto; concelho de Muiorca pedindo a res- 


tauração do seu concelho. 
ORDEM DO DIA. 


Continuação da discussão da proposta do sur, 
Fontes, que tomou o logar da questão pre- 


via e da do snr, Telles de Vasconcellos para| 


“esta'proposta e o projecto irem à comuis- 
são de legislação. A 

O snr. Affonseca disse quo esta questão 
ode ser considerada por dous pontos; o da 
egalidade e o da urgencia, e não vendo que 
se ataque a legalidade approvando-se;o pro- 
Jecto n.º 20, entende que é de toda aurgen- 
cia ser approvado como um poderoso meiu de 
tranquillisar a provincia de Angala, e para 
dessa, tranquilidade pader resultar a pros- 
peridade moral e material di 

Continuando ainda a discussão, tiveram 
a pulsa favor da questão previa os sars. 
Tolles de Vasconcellos e Thomaz de; Carva- 
lho, e contra os snrs. Abranches e ministro 
da Marinha, que terminou dizendo que-não 


“inha duvida, quando se tratasse da. dis- 


cussão do artigo 2.º, de concordar em que 
elle voltasse á commissão para o considerar 
novamente. 


O snr. Fontes dis “que em sista-.da 
ORAS 


declaração do snr. ministro da marinha pe-l 
dia licença retirar a sua questão previa.| 


ar 

A E Pt onsentin que fosse retirada, 

O sor. Telles do Vasconcellos pelo mes- 
mo motivo pediu licença para retiroe a sua 
proposta. Foi retirada, 

A camara concoleu'a' palavra aos snrs. 
Ferrer, Fontes: Pereira de Mello e Belchior 
José Garcez para darem algumas explicações. 

Arequerimento do snr. Pinto da-Pran- 
sa, julgou-se a materia discutida, a foi ap- 
provado o projecto na generalidade ficando 
assim prejudienda a substituição que no pro- 
jecto tinha apresentado o snr. Mattos Corrêa, 

A requerimento do sar. Sousa Pinto Bas- 
para se entrar 


na discussão da especialidade. 
Entrou cm discussão o artigo 1.º 
O snr, Abranches (sobre a ordem) pediu 
que fosse submettida á admissão da enuara 
a proposta que linha feito durante a dis- 
cussão da, generalidade, . contendo algumas 
emendas, e addilamentos ao projecto ;.e cons 
tinúando a usar da palavra sustentou a mes- 
ma pooposta, mostrando a conveniencia de 
se adoplarem as allerações que se propaam. 
A proposta do sur. Abranches bi adimit- 
tida & discussão. tg , 
O snr. Roboredo requereu que a 


ro- 
posta do sur, Abranchos fosse aaa 4 R 


commissão. ! 

O snr. presidente disse quo como, esta 
proposta está giga E « ndo da ne 
boa», e amanhã ha trabalhos em commissão 
núdo à oovimicsão eocuporoo della, cem 
ser necessario ir expressamente á commissão. 

O sur. Roboredo insistiu no seu reque- 


- rimento. 


E Er: Abranches concordando em que 
os additamentos vão á. commissão não pode 
concordar em que a emenda tenha,o mesmo 
destino, porque tem de sor voteda antes 
do artigo. 

(O sur, D. Rodriga [sobre; a ordem] pro- 
poz que voltasso tudo à comissão para con- 
siderar todas as propostas com o projecto. 

O snr. presidente informou que não ha 
na masa outra proposta alem da do snr, 
Abranches. j 
“Foi opoiada a proposta de addiamento 

O snr. D. Rodrigo pediu que, fossen 
convidados os snrs. deputados que lem apre- 
sentado propostas, as mandem para aímesa, 
“ Osnr. Souza Machado combateu o adia- 
mento. 

'0 snr. presidente dando, para ordem 
do dia d'ámanhã trabalhos em commissões 
depois -do expediente =epara-ti.2- feira a 
continuação da que estava dada e mais os 
projectos 26, 24, 6 22: lovantou a sessão, 
Eram 4 horas da tarde. 


(Corresp. part. do «Commereio-do Porn) 
v»Hontem q dapóis' da sessão 'da” camara 
electiva, o assompto de todss as «conversa= 
ções“era 0 discutso do sur. Fontes.t 
Som fazer questão política do projecto 
ussho, como não fez, s. exe.º linha 
precisamento necessidade de fallsr desde d 


eee mea err 


aquella provincia.| 


O COMMBRCIO DO PÓRIO, 


que pelo sur. m 


feita uma aceusação gra A 
do grave, que n'el zen s- 
ssão. O snr. Cankos Bento tinha 
avendo ouvido o conselho ultra- 


re o mesmo proje em s- 
. Fontes, que era membro do 
lho, não havia exposto alli as 
duvidas que só depois apresentára na camara 
8 que haviam dado motivo aos debates d'es- 
tes ultimos dias. 

Ora, a ser verdadeiro similhante facto, 
era sobremodo desagradavel que uma cousa 
que o snr. Fontes approvára n'uma quali- 
dade, a pretendesse desnpprovar em outra. 
Mas s. exc.* justificon-se, mostrando que a 
asserção do sir. Carlos Bento era inexacta. 
As duvidas que o snr. Fontes ofereceu 
na comgra offerecen-as tambem na reunião 
do conselho onde o negocio fot tractado, O 
snr. Fontes invocando para isso o competen- 
to testemunho do sir. Roboredo, secretario 
do mesmo conselho e tambem depitaio, es- 
te declarou quanto era necessario para que 
a asccusação cahisse completamente. 

Depois da declaração do snr. Roboredo, 
o sor. Fontes sustentou, que o projecto não 
póde ser discutido na actusl] Sessão, pois que 
fere disposições constitucidhaes. 

'O artigo 144.º da corta é claro—o que 
diz respeito ás attribuições dos, poderes pu- 
blicos e sos direitos políticos e individuaes, 
não póile ser alterado senão pela fórma es- 
tatuida nos artigos 140.º e seguintes da mes- 
ma carta. é k À 

A “discussão tem sido de grande ihteres- 
se e muita/instrueção parlamentar e consti- 
tucional, por se tractar tanto d'oma preroga- 
tiva da corda como d'uma grave questão so- 
cial. Todavia desejuvos já que ella termi- 
neo Vai Tonga de mais. e 

Concluíndo o“que por bojo temos que 
dizer sóbre'o assumplo, padimos aos surs. 
Iypographos ou revisores do «Commercio» que 
nos tratem com mais amor. Na nossa carta 
de 16, não escrevemos o seguinte que se lê 
no jornal de 18 — Se (al projecto fôr appro- 
vado o'que nús acreditamos ete.— Nós escre- 
vemos 0 que NÃo acréditátiios. E elfectiva - 
mento coda vez nos parece mais que não 
será approvado. y Ei 
Honve' tambem sessão hontem na cama- 
ra dos dignos pares. Com tyui pequena dis- 
eussão foram approvados os seguintes proje- 
etos de lei. Da tg 
1.90 “que permitto aos filhos das es- 
cholas medico-cirurgicas do Lisbóa e Porto, 
concorrereni ás Cadeiras medicas das mes- 
mas escholas: a E 
2.º0 que crin na Universidade ilo Coim- 
bra uma cadeira do Iheologia! pastoral : 

3.º Oque cria na mesma Universidade 
ais cadeiras Meliidndó ei descripliva e de pby- 
sica “dos fluidos imponderaveis. 

“Os ultimos telegrammas recebidos de 
Beja dão plenamente restabelocida a tran- 
quillidade publica all. Não foi 'o snr. go- 
vernador civil, cómo dissemos hontem, pois 

.* se “acha nesta capital, mas O 


Segundo às informações que temos, o 
snr. governador civil aquela districto, que 
6 0 snr. Ayres Garrido, será substituido por 
estês dins, o a 
O ane. Silva! Leal, governador civil de 
Angra, tambem vai ser substituido, mas foi 
s. exe.” que pediu a"sha exoneração. Uma 
das condições exigidas pela rica senhora que 
desposou, foi a do que elle deixaria a vida 
publica para se entregar só à adivinistrução 
da sua grande casa, 
Se em todas as pessoss que possuem 
casas, é quesarecem de administração, hou- 
vesse 0 bom senso d'aquella senlora, nem 
tantas faimilias estariom arruinadas como 
estão pelo abandono em que deixam os seus 
Megoctios, préterindo-os pela mintia fatal da 
representação, nem veriamos tantos incapa- 
cilades occupondo cargos que só devinm sor 
confiados'ao merito e 4 ilustração. | 
Parece" que' ficamos sem a ilha Bolima e 
tambem sem uma parto de Guiné. Pelo que 
hogtem disseram na camara os snrs."Arro- 
base Sóuza Machado às e assenho-, 
rearam-se d'aqueltas paragens. 

| Provócados os 'snrs, ministros dos nego- 
cios do Ultramar e dos estrangeiros ; para 
esclnracorem » camara Ssolire taés factos não 
o fizetam' do modo que satisfizessem—o' pri- 
ineiro prometteu de dar breve 'mais amplas 
informações, “e o segundo declarou que ape- 
tis lho constaram” os mésmos factos, posto 
que não “oficialmente, pedira informações 
do nosso ministro eh Londres, ordenando- 
He “que no'caso afliriiativo, protestasse, mas 
que ainda não tivera resposta. 

ainda hoje não nos é possivel oMerecer 

aos leitores um transúmpto do contracto ce- 
lebrado hontem entre O snr. ministro da fa- 
zenda é O snr. Macedo Pinto, conto repre- 


cce eee remo e 


ra 


As bazes afloregilas por parte dos subs- 
q: part 


criplores, fi-erom alteração od modi- 
ficação notavel qu que os ferjodgue. É dy 
n, odfuro, 9 contmissão) 


rantia do emprest 
o do capital, as se- 


de gerencia, a appli 

guranças, cauções e immunidades, são em 
tudo conformes ao programma com que q 
subscripção foi aberta. Sendo as referidas cir= 
cumstancias as que conslituiam as bazes ca- 
pitaes'da proposta do emprestimo, o snr. mi- 
nistro da fazenda respeitou-ns alterando ani 
camente para termos mais claros a redn 
de algumas condições s regulando por um 
mudo que temos por mais convenienta, a 
commissão de gerencia sem prejuiso do quan- 
tum declarado para esta, Com relação à amor- 
tisação assentou-se Ser inais conveniente não 
prefixar praso. Se em meaos lempo doque 
aquele que estava indicado as cirtumslancias: 
financeiras do paiz forem tão prosperas que 
habilitem o governo a pagar a divida, não 
deve elle ficar privado d'esse direito, nem 
servir-lhe de estorvo uma estipulação que 
sendo acceits deverá respeitar. 

Nesta parte achanios rasoavel a exigen- 
cia do snr. ministro da fazenda, e nem ve- 
tos nºella inconveniente algum para os pres- 
tomistas, visto que a amorlisação é effecli- 
vamente quanto ás sómmas destinad 
ella como se propôz nas condições i 

Entendemos que longe de ser motivo 
de desgosto será antes da maior satisfação 
pára os prestamistas, queo governo se veja 


re 


sé 
ni 


vi 


di 


ca 


iai 


Silva é Antonig'G 


presidente Alberto Antonio: de 
es Carvalho. po 
“ Secret iosJosquim Ribeir 


ono de Carvalho, F 


Ma. ERR RB RN 
> Direct hAdio “ióimaz D, Jo- 
Rodrigues Tarujo dos Santos, José Anto- 


o Pereira Serzedello. 


Substitutos Antonio José de Seixas, An- 
tonio Germano de Carvalho: Ferreira, e Ma- 
noel Joaquim de Mattos. f 


Tendo nós começado desde o anno pas- 


sado” a publicar um extracto da estalislica 
official, publicada em Londras, com rela- 
ção á entrada e Consumo em cada mez dos 
nossos vinhos pa Gram-Brefanha, contin 
remos liuje com este trabalho, que nos pa- 


ce ser de interesse. 


A ultígia estatistica que temos é do moz 
de novembro, ultimo. 


No referido mez deram entrada nos di- 


versos portos delúglaterra 242:274 gallões de 


nhos do continente de Portugal. 1 
Em igual mez de 1858 linham entrado 


s6 59:436 gallões e laybem em igual mez 
de 1859, 17,2:280 esti 
sequencia, augmentado muito a entrada no 


es, tendo, por con- 


to mez de novembro do 1860. | à 
Passando agora a examinar à estalisti- 
dis dous mezes que precederam ao de 


novembro , vênios que a entrada em setem- 
«| bro 
213:98 


a 149:260 galões e em outubro de 


foi d 
» “galões sendo, portanto, a ibesma 


entrada em cada um dos ditos dous rúezes 


ferior 4 de novembro. 


dentro de um pequeno numero de annos, 
em, circunstancias tão felizes que satisfaça a 
e fracla. Se as nossas con- 
dições economicas chegarem a esse ponto 
antes do termo que estava indicado para a 
duração do cotitraeto, não será só 9 gorer- 
no que lucrará. Tucrará tambem O paiz, — 


divida de que 


Iucrarêmos todos. 


O snr. Avila, prevenilo conio de feito pro- 


“Examinando qual foi o consumo, en- 
contraimos, tambem com relação aos vinhos 
do continente de Portugal, que no dito mez 
de novembro ultimo foi de 132:457 gallões. 

“Nbmez de ontubro tinha sido de 189:726 
gallões e no de setembro du 17[:288 gallões. 
Nesta parte, que é, sem dovida, a mais 
importante, observamos com pezar um con- 
Sideravel decrescimonto, o qual se não dá 


vê, que o nosso futuro economico e finan- 
ceiro melhorará dentro de poucos annos, ef 
tendo manifestado está opinião, entendeu lal- 
vez, é so assim foi, com sobeja ruzão,— que 
contrahir com tal espectativa uma divida, por 
um praso tão dilatado como er o de vinte 
annos, seria subscrever a uma Magrante con- 
tradicção com ns suas ideias, com as suas pala- 
vras e com as suas asserções cim mais de 
um documento authentico. 

Se fomos severo e talvez menos justo 
contra s. exe,?, quândo nos cónstoy do seu 
desaccordo com o negociador do emprestimo, 
tambem somos justos quando vemos à razão 
da “sua parte, estimando imensamente ter- 
mos encontrado dentro de tão poúcos dias 
um moliyo tão pláusivel para o louvar. 
mo já teíios escripto por mais de umha 
ê-nos mais grato ter que bemdizer do que 
censurar, e lanto mais quando — pelo dever 
desta nossa posição — temos da fazél-o com 
rélação à individuos que alem de respei- 
tarmos muito nos são credores de bastantes 
provas de benevolencia e de contomplação. 

O sur, Avila concordou tambem em de- 
signar as estradas em que devem ser áp- 
plicados os 500 contos, que para esse fim de- 
ven tido omprostimo Coimo já dissemos 
essas estradas devem ser ão norte do Dou- 
ro. Entro ollas figuram a de Caminha a Va- 
lença, a de Braga a Valença e Ponte do Lima, 
e das que estavam compreliendidas no con 
tratto Langlois, e hoje authorisadas pela lei 
de 10 de agosto de 1860, aquelas que o 
governo preferir. * 8 

Segundo as informações que temos, e 
que nos parecem seguras, O governo dará p 
preferencia às estradas de Braga a Guimar 
rães (21 kiometros) e de Guimarães a Cha- 
ves, por Cavez e Fafe ig) Kilometros). 

Do emprestimo tambem são applicados 
500 contos para os caminhos de ferro em 
construeção, contractados com o sur. Sala- 
manca e hoje a cargo da gespectiva ompreza 
e companhia real dos caminhos de ferro 
portuguezes. é 

Para as, despezas correntos, não é nor 
nhuma, quantia appligada, Oque, vaide mil 
contos. para cima, é para a amorlisação das 
dividas ás companhias de qua os presiamistas 
teem conhecimento, ] À 

Em quanto á da Companhia Viação, pa- 
recesnós que antes da partide' do'snr;Ma- 
codo Pinto, ainda se ba-de troctar de alguma 
cousa; 

Osnr. Avila'quando hontem-acaboi de 
ultimar o contracto, dizemaios que ficára tão. 
satisfeito que logo o fizera saber n'um le- 
legramma: à nossa agencia financial 'em'Lon- 
dres. A noticia do um emprestimo” assim 
avultado com relação so nosso paiz, e por 


a 
4 


vi 


fo 


um juro tão favoravel, deve necessariamente |“. 
projecto am 
derado pela 
nando assim 
O snr, Fontes em. presença de tal declaração |. 
retirou a sua proposta. 


influir bastante no interesse e credito'do'go- 
verno, na Dolsa daquela capital. 

Procadeu se hontem 4” eleição dos diver- 
sos cargos da companhia de seguros Pideli- 
dade. Os eleitos! foram os seguintes +“ 

Presidente Francisco “ Maria“ da” Silva 
Torres. 


amarella desde 21 de janbiro. 


únicamente com relação aos referidos dous 
mezes do setembro e outobro, mas lambem 
com relação à igual mez de novembro de 
1858 e de 1859, pois que 5 consimo n'os- 
to foi de 207:613 galões e n'aquelle de 
195:604 a ad 

A diminuição do consumo dos nossos 
vinhos nos merendos inglezes tem só expli- 
cação no facto ha muito conhecido — a sua 
enrestia. Não lhe procurem outra. Se não 
hos dbeidirinos a mandar para alli vinhos 
baratos ou se não os pudérmos mandar, acon- 
lecerá que dentro de poucos annos os vinfos 
de Portugal não serão conhecidos senão pe- 
Tas classes abastadas da Gram-Brefanha. Se 
o mal é sosceptivol de remedio, Uéem-lh?o 
tempo. Já não é cedo para isso. Mas, se 
ainda so detiverem em lh'o' dar, quando tra- 
claremi du o fazer, será muito tarde. Em 
quanto estivermos neste estado de“apathia, 
às casas que em Inglaterra fazem commercio 
co vinhos de ontras procedençias irão (d 
latanito progressivamente as suas relações 
augmentando o numero dos seus freguezes 
tirando-nos 'us'dós nossos vinhos e introdu- 
vindoo gôslo dos seus, Conseguido isto, es- 
tabelecidos que sejam certos interesses, Lo- 
los sabem o quanto é difficil combatél-os, 
incipalmento em commurcio, onde o ere- 
dito, dis lanças e as transacções 
sempre, e por muitos annos, os individuos. 


gallões. 


Contliiremos esto assumpto por dar conta 


da “existencia dos vinhos de Portugal 'e da 
Madeira que estavam por despachar nas al- 
fandegas de Inglaterra no dia 30 de novembro. 
Era a referida existencia de 3.859:846 
giltões. a 


- Palleceu hontem o snr. João Baptista de 


Seixas bacharel em direito e administrador 
do bairro da Alfama desde 1892. Era um ma- 
gistrado. probo e bemquisto. 


FUNDOS ESTRANGEIROS 
Cotações de hontem 19, 
(BOLETIM TRLEGRAPHICO:) 

Bold de Madrid 3 por cento consoli- 


dido a 49,15 — 3 dito diferido 's 42,25. 


Bolsa de Pariz — 3 por cento! francez 
68,25 — N1/2 dito 198. 
Bolsa de Londres — Consolidados de 92 
92118 | 
“U tempo continua muito mad. Os na: 
Os promptos para sahir não O tem podido 


fazer. 


Os portas do Rib de Jnnojro é Bahia 
ram considerados infoecimiados de febre 


POST-SCRIPTUM: 


Carlos Bento declarou que o 
discussão. seria. de noxo cunsi- 
comissão respectiva, Lermi- 
a questão da-constitucionalidade. 


O snes 


e em ce 


rendem 


“|bon de [9do corcento conta o seguinte fácto 


Rio. 


NO 
Tempo. — De: ntem até hoje és 
10 da manhã clinveu interropção e. a 
alemosphera nu! nto sul, não dei- 
xam esperar prompta mudança para melhor. 
Ftio Eouro. — Tinha hojs ás 8 da 
manhã, o mesmo volume de agua e a mes-. 
ma “corrente que “hontem indicamos: Ainda 
dá por maré. So achuva continuar, como, 
prod é provavel que, o nivel do rio su=» 
a, mas a cheia nem será grande nem duradou 
ra, não só porque a barra dá franca sahida 
ás sguas, como porque a chuva alurada der- 
retteftás migvestes polbilog sisbrogã 
'Wemporal. — Consta que no dia 12 
houvera grande temporal no canal da Ingla- 
terra, e que na costa, proximo a New-Cas- 
te, naufragaram GO návios, vu cus 
Na entrada de Cork foram a pique os 
hiates «Puritano» e «Voador do Vouga», com 
carga de imilho, de Vianna para aquele porto. 
Eepresentação. — Tendo-se trans- 
eripto em quasi todos! os jurnães que se pu- 
blicam n'esta cidade u tambem no nosso uma 
representação quo se dizia ter sido apresen= 
tada à Associação Conimercial, para: esta' ros 
presentar contra o projecto dolei relativo a 
impostos municipaes, soubemos hoje é podes 
mos declarar que a aludida represent "ção 56 
não apresentou até RO gg 7 
— Faliecimeni Faleceu hontem'o 
snr. Carlos Francisco Monteiro, que foi um 
respeitável “6 honrado comerciante desta 
praça e era agora um dos P fedaPorbiitos do 
Banco Mercantil, gr des q Br Sri 
O snr. Carlos Francisco Monteiro foi, ha 
ouco, atacado de uma parylisia, de que 
nal, foi “Victiyhos sintopus oh 
Era tum cidadão prestante' que contava 
tantos aniigos quantas as pessoas que, tras 
etando-o, pias pri nerosidade do 


Cp 
seu CRIAR? excolfenicia” das suas qualiá 
dades, à Ainsbodo 

“ Aconipanhámios no justo pezar de tão 
sentida morte seus iraiãos, “os 'snrs. José Go- 
mês Monti iro, Jonquim José Gumes Monteiro, 


Alexandre José Gomes Monteiro é Henri 
José Gomes Monteiro, “Mc A 
Morte repentina: — Faleceu an- 


te-hontam, repentinamente 6 sor. Joaquim 
Luiz di Costa Andrade, rogeênte“do “ca 
rio do escrivão de direito dai 1º 
sar. Evaristo José “A'Aravjo Basto. pre, 
“Passageiros do EBrazil. — A barca 
«Novo Tentador» entrada no Tejo nb dia 19 
do corrente, procedente do. Rio do Janeiro, 

conduzio para Lisboa os seguintes e iros: 
“Antonio Alves Sp José Franeise + 

eo Amador, João Alves VillasBons, Mantel 
Francisco, José de Almeida, Manuel Josquim 
Goimês Carreira, José de Chrvalho, Joaquim 
da Silva Santos, Francisco Ferreira da Cruz, 
José Fernandes do Porto, José Luiz Fernan- 
des, Agostinho Mirúnda Martins, João da Cruz, 
nácio Bastos, José Silveira da Silva, José 
iranda,  Antotito José Leito, Francisco José 


da Silya, porayim Martins, Ps ba 
0, 


eixei- 
Mar- 


Guimarãos, Antonio de Souza, 
ra, Manuel José Pereira, Job 


tins, Rachel Roza, e Gertrado 


do 
cargo de capitão do porto de Vianna, e no- 
imeado para o" substitur, o snr Agostinho 
Jost Duartó, capitão de fengata. 0 
Mionumento à Camões.— O exc.mº 
marechal duque de Saldanha, presidente da 
commissão central promotora dal subseripção 
parvo monumento 4a poeta "nacional Luiz 
de Camões, roga novamente a todas as re- 
uneções de jornaes, commissões auxiliares , 
sociedades & cavalheiros, que estejam de posse 
de qualquer importancia de subseripção, ha- 
jam de ter à bondade de fazerem immedista 
remessa no thesoureiro da commissão con- 
trail,0o snr. Carlos Keus, travessa das Pedras 
Negras n.º, escriptorio no 1.º andar, de= 
duzindo das importâncias a remetterem qual- 
quer despeza que-ã trinsferencia do fundos 
promova, , A b 
Roga s. exe “igualmente 48 reduções 
dos jorntes da capital é das províncias a bon- 
dade de inserirem nos seus respectivos jor- 
nues o annúncio acima, a fim de mennçar a 
maior publicidade, o que desdu já agradece 
em tome da'commíssio que representa. —Lis+ 
bow, 16 de fevereiro de 1861, = Q secreta- 
rio, Jonquim' Pedro de Souza. 


ct.o1 


Querendo“ no fim'do corrente 'mez re- 


“|metter para Lisboa a“iimportancia da subs 


cripção aberta neste jornal” para o mona- 
mento n'Carões, rogamos áquelles snrs. q 
quéirani ainda subscrever à bondade de o 
fazerem até no dia 28, bem 'como áquelles 
que “aínda não! satisfizeram a quantia od 
subscreveram o obzequio de a mandarem sa- 
tisfazer, para fecharmos a subscripção. 


Hapílenro tardio, Ur jurnalideLis- 


«Hontem, poucu depois do meio dia, foi 
baptisádo na igreja do S. Joliho “um soldado 


menso era este meu orgulho, em demasiado 
expindo por inimonsa dôr: 

Entretanto, um demonio zombeteiro” nte 
andava segredando, que, segundo todas as 
previsões da” sabedovin bamatia, Margarida 
dchariacmais paz e felicidade real há ami- 
sade' tomperada do“marido rasosvel, do que 
na bella paixão do osposo romanesen, Será 
isto, pois, verdade? sorá isto possivel? Não 
ereio. Quovella tenha paz, vazias apar 
“nove ultima palavra da vida, 'ó symboto 
supremo da felicidade. So fosse bastante não 


de, o penar da creatura que conhece as tur- 
vações todas do coração; as chimeras todas 
do” pensamento, e temquinhão em todos es- 
ses tormentos com" animo firme e uma' ideia 
fraternal. E” este o romance que enda qual 
por direito, e mesmo direi — por dever — 
convém que“identifiquo 4 sua vida, se é ho- 
mêém, e quer provor que o é. 

E demais, mesmo esta“paz, lão apre- 
goada, não a ha=destera pobre menina. Que 
o consórcio de dous corações inertes e uuas 


sofirer o petrificar o coração para ser” foliz, 
muita gente que o não meteco seria feliz 
“A“forga “de razão e de prosa acabam ahi por 
“diffamiar Deus e aviltor-lhe as obras) Deus. 
“dá aos mortos a paz, 68 paixão aos vivos! 
Sim, na vido, no pé da vulgaridade dos in: 
-Jeresses correntes c diarios, 4 qualnão le- 
nho! a puerilidado de querer fagir, ba nma 
“poesia permitida... que soi cu? — ordena- 
“da BU a parte d'aara dotada de immortali- 
dade! Importa que esta alma''se sinta e re- 
velo algumas vezes, já por transportes para 
além do real, já por aspirações além do pos- 
sively já mesmo por tempestades ou lagrintas. 
Sim, bn abi um penar que valo mais que a 
felicidade, ou antes, que é n'mesma felicida- 


nada, ossás o creio mis a união de vida e 
morto não pódesustentar-se sem constran- 
gimento horeivel “e perpetoas angustias, 

Nai correnteza “destas intimas: miserias:, 
coja' intensidade redrobrava «diarismente, - O 
meu unico refúgio era no pé da minha po- 
breevelha amiga a“snr* de Porhoet. Pin- 
gia ella ignorar owignorava o estado de mi- 
nha alma ; porém, com allasões robuçadas , 
involuntarias talvez, tocava de leve, coma 
sua” mão delicada e engenhosa de mulher 
nas tinhas feridas abertas. Ha n'aquella al- 
ma, emblema vivo do sacrificio e da'resi- 
Enação, essência" pura que parece já firciuar 
sobre a terra, ha n'oquella alma um desin- 
leresse, ums póz, uma dôce firme que'se 


imaginações gélidas 'prodaza o repouso do|P. 


me communicava, Cheguei a entender a sua 
innócente loucura, é mesmó a tomar páo- 
te della com uma especie'de creancice. Cur- 
vado sobre o meu album, fechava-me, com 
elle, por espaços de longas horas na stia ca- 
thedral, e ali respirava “os vagos perfumes 
duma ideal serenidade. 

Quasi todos os dias mo ia eu em busta 
de“qualquer distracção a casa da velha se- 
nhora: Não hacabi tevbalho que senão me- 
lhore' com o costume. Para que asne.* “de 
»rhvel não “desconfiasso da definitiva perda 
da sua demanda, intesligava ea regularmen- 
te os“archivos da familin A's vezes, achava 
na“ papelada trailições, legendas, indicações 
de usânças que esportavam a” minha curio- 
sidade, 6 transportavam “por momentos a tmi- 
nha imaginação ans tempos idos, lá bem lon- 
ga da oppressora realidade. A snr.Mijé Por- 
hoet, enjas ilusões a minha perseverança en- 
tretinha, mostrava-me gratidão do 'que-eu era 
ponco digno, porquanto eu “chogára a ter 
esto estudo, já sem positiva úlilidade, nuit 
interesse que me remunêrava das minhas per 
nas,'e dava salutar diversão 4 minhas amar- 
guras. 

No entretanto, do passo que o “fathl ter- 


vi 
fó) 


m 


sn 


so 
es 


mo se avisinhavo, Margarida perdia a tebril 


acreditalo 


vacidade de que ella so ostentira osp 


tualisadardesdo o dis em“ que o casamento 


ra: dulinitivamento resolvido: Lá + vinham 


instantes ao: menos d'aquelle ar sombrio de, 


editação e passiva indolencia, altitude que 


lhe era familiar outrora. Uma ou duas vezes 
a surprehendi encarando-me dura maneira 
oxtraordinarismente perplexa. Asnr.* Laro- 
que fitava-mefroquentes vazes com ar deta- 
quietação e“Uuvida, como'se desejasse» «20 
mesmo lempo receiasso travar comigo algu 
penoso” assumpto de conversação: Quiz an- 
tes da bontemp' acaso que me ou schasso na 


lava sós“comvella, tendo sabido precipita- 


dormente Carolina para dar uma ordem, Los- 


u logo a conversação indiferente! em que 
tavamos, e a domo disse-me agitadamente : 
= Q'emro deposita muito imprudonte- 


mento “as suas conlideneias, 


— As minhas confidencias, senhora | Eu 


não: entendo. Salyo avsne? da Porhoety nin- 
guem recebeu de mim sombrade conhidencia. 


— Ab! tornou ella — eu bem queria 
acredito! .. mas não basta issol.. 


No mesmo instanto entrou Carolina, e 


não se disse mais nada: 


No “dia seguinte — que “foi - hontem — 


sabira eua vaválio de madrugada para vigiar, 


alguns córtes de madeiras nas cercanias. À's 
quatro Horas da arde, voltiiva” dm o 
do castello, quando n'uma volta do caminho 
me encontrei subitaménto rosto a rosto com 
Margarida. Vinha só. Dispunha-me a passar, 
cortejando-a';'mas' ella sulfraow o envallo. 
— Bello dia de outomno — disse ella, 
“Sim, minha senhora) Anda passeando? 
— Como vê. Uso os meus ultimos mo- 
mentos de-independencia , e mesmo abuso 
Welles, porque me sinto um pouco constrangi- 
da na“miaha solidão... Alain foi preciso em 
casa; o meu pobre Mervyn está manco... 
Dar-sédha 6aso Que o str. queira Substituil-o ? 
E=Com'mnito prazer Onde var? o 
= Estáva ' pensar em subir “até 'á tor- 
rede Blven. envio aipagiom 
Apontois cont 0 “chicote para a 'cumiada 
evocrnta que se elevava á direita do caminho. 
= o ereio — acrescentou eli" = que o 
snr. nunes peregrinou até acolá? 
— E verdade, tinha formado tenção de Já 
irmas deféri sempre até agora, não sei porquê. 
“o Oral isso é facil de saber; mas 6 
tarde o" é preciso andar” depressa, se con- 
vem nisso, g , bário 
Voltei o cavalo, e partimos de galope. 
y (Contimia.) 


8 


- UN 


- - ditos, 


= mm 


de caçado: 


annos, quê lê ebla idade se achava fóra do 


gremio da igreja. “ 
Arre Se8; 
dor, o rapaz. é esperto .e f 
boa usas immejiaçãos des 4 
lhe tractaram do alim 


reado 


não havia sido baptisado. 


« o oficial ue, apezar das lides 


(não esqi 


eiso aplisar-s 


sistiram “no” acto muitas pessoas 
“que o official convidára. » — 


+ Bsfatistica.—O «Campeão das) Pro-|Somma da subscripção já Públicáda ni] z 


“vincias» publica, a seguinte nota da produ- João Ribeiro Braga . 
de legumes e luberculos no an- 
), bem como a do consumo e quan- 


cção de cerenes, 
no de 
tidade precisa para semente, tado com rela- 
ção ao districto Rania ro Gafieira 
Colhe: Iqueires de trigo, 
ABNT O lo BIA dios dz 
leio, 64:648, ditos de cevada, 28:881 di- 
de avoia,- 151:92L ditos de feijão, 
ditos de “favo, 15517 ditos de grão de bico 
712 ditos de chicharo, 2:619 ditos de er 
lha, 8:227 ditos de tremoço, 323:980 ditos 
de batata. te a 
“ Consumo—trigo 147:716: alqueires, mi- 
ESTOGIZ » ucires, centeio Tá 58 al- 
e: a 55:34] alqueires, aveia 31:692 


ho. 
quei 
alqu 


ditos, ervilha 2:156, 
3281465. 10001 
-» 1» Semente — 33:894 al 

205:365 ditos de alho, 18: ditos de ce 

teio, 7:955 ditos de cevada, 10:839 ditos de 
aveia, 26:708 ditos dá feijão, 783 ditos de 
fava, 208 ditos de grão de bico, 147 ditos 
dechicharo,- 586 ditos de ervilha, 1:379 di- 


4 dm 
ires de trigo, 
ditos de ce 


tos de tremaço, 39:645 ditos de batata. 
Crime horrendo. — [bo sabiriaigme) 
Foi-nos communitada: uma noticia, que .s 
cor muita repugnancia póde dar-se-lhe ere- 
dito—Tal-é a malvodez e a brutalidade que 


denuncial (Lilo Si) a 

7 ODiSSRAÕOS. Rs 
ae. poucas, fôra o assassino de 

lha 1 = 


esreirós que no. 

do, corrente um pai io É 

gomo anna BA 

sua propri Dai PR DI pobre 
«, Dizem que, estando a infeliz rapariga a 

lavar nas margens do Dão, em 

dade do pripeste icliegára av) pé da sua des- 


gragada jviclima e a arremessára, para 0 rio.) 


- + Acrescentam que nfeliz quizera ain- 
ai pe Ad agarrando-s umas 
pedras, mas o barbaro e cruel matador, não 


otpiaisojoimday alizem que à impedira; dam: |. 


EE OI GNUISS SUA O dica 

s a timos que não podêmos dar cre- 

dito Rio AP br as 
“e E", porém, certo que esta noticia é con- 

trariada até pelos mais fugitivos sentimentos 

de humanidaile. Moro (ii 


ra a possibilidade de um crimo d'es- 
Ja ard em ge at RR 1 PR 
passa como = 
-— Repote- : 
e taes circumstancias, que parece não, po- 
dy ixar da ter sido observado, por teste- 
unhas oculares. Não sabemos se a autho- |- 


ridade tem podido grande meios de prova 
judicial, co) amos iouito na acli- 
ado ACE LINHA administrativa e no 
judicial ide Tondella, e não duvidamos que, 
a ser verdade oque se diz, em breve o mal- 
vado >que teve coragem para similhante at- 
tentado, estará entregue á lei para satisfa- 
ção da sociedade. 
“1 Vizem que''não é este já o primeiro 
assassinio commeltido por este malvado e 
nlilezas já estivera ' cum- 
A ser as- 


sim, (é mister agauuar esto ligre, mil ve- 
zes peior qué ovo as gostas de 
Altiiato” Ane doe f (doa 


«4 
5 
3 
o 

La 
= 
E 

Te 
ES 


tube do perversão moral do pai feroz, que 
elle dissera inalteravel frieza para pes- 
soas que in a a do cadaver da des- 
gragada;: — Não se incommodem' em proci 
var minha. filha, porque assim poupa-se 
covagem |! » e 

seo Que monstro | o 2 

a » Que-brutolidade | tnoa 1 


inoes om 


FUNDIÇÃO DO BICALHO. 4 
A Companhia de Fundição do Bicalho, 
proprielaria da mais importante fabrica 
fundj M ei +, uma das primeiras 
do fio nt cia Alba iartão no Tri- 
bunal Commercial ; pedindo uma moratorio, 
ou a sua-liquidação | a 

»Bstec acontecimento , 


“a í 
que parecia fazer 
atos trabalhos d'aquella fabrica, está bem 


Pp 
Jonge-de promover uma tal calamidade, por 
que calamidade seria a suspensão de traba 


lhos: para cousa de 200 operarios, que. sem 


duvida não representarão menos de 300 pes- 
soas, que vivem dous resultados «os trabalhos 


dai fábrica de fundição do Bicalho. 


elfeeli o 


dependem» d'el 
A diree 


w tod 


a fabrica 


to que “prin 


to do corpo, pouco capital necessario 
se lhes deu -do da alma. O certo é que ojbrado e rasgado, 
rapaz viveu em trevas até ao “momento emjl 
que, sentando praçaço capitão da sua com- 
panhia veio no conhecimento de que elle 


2:489]' 


jão 124:612 alqueires, fava 3:470 
pen HS hicharo 77%6 e D. 
:134 ,obatata 


a proprie-|.. 


e pm einpurrão para o rio, e consum-|“ 
y ss au “Obra ds ria Eid in 


' çã 
dos-trabalhos-da fabrica, não só por causa |se tegm 


a companhia não só para 

a continuação dos trabalhos da fabrica, como 

Beer qua dos credores, della, arren- 
a 


ne [y 
ção, ou arrematação da 


fabric: 


por que tem todos os elementos paro isso 
Desejamos-lhe um bom, futuro. 
fr9TeTad E t "x 


ea 


MONUMENTO A CAMÕES. 
(Continuação da subseripção ) 


sinocotads 


q di 19H97 Í a 
RIBUNAE DA RELAÇÃO. 
“00 Sessão pe 18 DE revEREIMO. | 
DISTRIBUIÇÃO DE CAUSAS. - LH 


Appellações civeis. 


Villa Verde, Antonio Domingues e mulher> 


, 
Fvi-| Contra João Gomes e mulher—Juiz Lopes Branco, 


Cabral. 
Ricardo Xavier da Molta—Contra Carlos 


eseri 


oiro: Per gçRS 
—Juiz Macedo, 


e El E er— Juiz 
Aguilar, “escrivão. Bandeira E is É 
a fazenda nacional. 
Porto. A F. ontra José Cypriano Vas- 
concellos— Juiz Stan nas não EE 
Bagcellos. : 
ira «Moraes Campello—Contra Maria, Luisa: 
PAi RO CAstbidao] cobeat! 012 DE 


Coimbra. 


F. N—Contrta João' António de 
Carvalho—Juiz hai 


r, escrivão Silva Pereira. 
ggravos 
Guarda. José Jo: im d'Almeida e outro — 
Contra o M. P.—Juiz Sousa, escrivão Albuquerque. 
Coimbra, Antonio Lopes dos Santos—Contra 
Sebastião, dos Santos —Juiz Gasado, escrivão Albu- 
querque: =" k . 
Louzã, “O dr. João Ignacio Barreto da Gama 
e mulher—Contra o dr. 
Mesquita—Juiz Barbosa, escrivão Bandeira. 
JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNADO PARA O 
CO DIA 25-DE FEVÉREIRO. ' 


ota 


Appellaçõs erimes. 


Sabrosa. | OH, P.— Contra José de Máraes. 
=Taboa. OM. P.— Contra Manoel Nunes. 


quim dos San 
a Aggravos. 
Val Passos. O padre Lacerda José Barroso — 
Contra Julio do Carvalhal de Sousa Telles. - 
Feira. Bernardo Woliveira co M. P 
Domingos de Pinho Henriques, o Batatos. 
co Villa Real, Vital Maximo Teixeira de Moura é 
lho = Contra  Morgorida dos Santos Pereira e 
os. ? ' a 
“» Arcos. OM; P,=Contra o juiz de direito. 
Arganil. O M.P. — Contra o bacharel Antonio 
Joaquim da Silva e outros. 
Arouca. Manoel José e mulher—Contra Antonio 
Corrêa da Rocha Guimarães, 


Penafiel. Victorino José Pinto de Queiroz e'ou- 
tro — Contra o M. P. 


Contra 


sa Barreto — Contra D. Anna Amalia de Almeida 
Carvalho e Silva. 


“PARA A SESSÃO PLENA. 


Porto e Sinfães.  Querella dada pelo procurador 
regio ante a relação do Porto — Contra o bacharel 
lygino Pinto da Cunha. 


que eee ee re mea 
CORRESPONDENCIA. 
Snr. redactor. 


Os abaixo assignadus, arraes da navegação do 
Douro em falta de melhores meios para reme- 
diarem ou suavisarem os grandes trabalhos com 
que lutam pa, dita arriscada navegação, recorrem 
à imprensa fazendo conhecer que, por efeito da 
ultima cheia, moveu-se ou cabiu no celebrado ponto 
do Cachão um grande penedo mais para o meio 
do rio, com o que se fórma alli agora um maior 


cos de subida, havendo por tão desagradavel mo- 
tivo nauíragado já alli oito barcos. Basta saber- 
se isto para esperar que o governo de S. M. ou 
a aulhoridade competente de obras publicas tome 
as necessarias: providencias: para que, logo que » 
declinação das aguas o permitia, se desobsirua o 
caminho da navegação, quebrando o penedo e ex- 
tante faceis e de urgente “remedio. Por esta oc- 
passado se traciou de melhorar, ficou em. peior 
estado que antes estava, porquanto as pedeas em 
que perigam os batcos ficaram a meio quebrar e 


desviarem: 


riam, se. pessoas intelligentes e 
juvadas, pur conceituados arraes pi 


Os, se;dessem 


Salamanca e Zamora. 
Não é de nús que derem sahir maior argu- 


natural das aguas. Diremos comtudo, porque nos 


pres. 


em melhoramentos. 
A antiga companhia d'agricultura do Alto Douro, 


como de mais o provam os incompletos caes nar 


mentos de innegavel proficuidade, jazem esquecidos, 


tencemos, 


será muito/4 
o mais facil encontrar-lho comprador, porque 
undo nos conta o nosso informa-(attenderão a que é um estabelecimento mon- 
y spo sado em Lis-[tado ea trabalhar, que tem pessoal e fregue- 
“os que/zia, e que com uma bôa administração, e o 
) ao seu costeio, desassom- 
ha-da produzir bons resul- 


A Wespa. — Publicou-se o n.º 5 d'es- 

dos! seus deveres|te semanário. 

lisse ao rapaz, que era pre- 

“e ao que o neophito assen- 

tiu, servindo-lhe de padrinho o carhaa As- 
clas 


- Santa Mactha.  D. Anpa Virginia Guedes e Sou-| 


Julgam os abaixo assignados quê esta obra fi- 
»|cou incompleta e muito imperfeita, bem como a 

do'pônto do Arnozello e outras, e que com potca 
“|despeza os obstaculos mais salientes- se remedia- 
ultativas, coad- 


os mãos para com vontade cuidarem de melhorar 
os citados pontos e outros, o que é altamente re- 
elamado pelo desenvolvimento “e importancia que 
está formando 6 commercio do paiz, e não menos 
os interesses que de dia em diacse vão ligando 
com as ricas e ferteis provincias limitrophes de 


mentos para dispertar a solicitude em melhorar 
a navegação do rio, Douro, via economica, se de- 
sapparecerem, como é possivel e pouco custoso, os 
muitos lorpeços que subsistem, desde que Noé sa- 
hiu da area, é Outros que a ignorancia on cobiça 
apresentou 'pormeio dás pesqueiras, fazendo de 
cada uma um ponto de perigo, dificultando o curso 


consta de pessoas competentes, que das dezenas 
an. [de contos de réis que tem produzido 'o direito dé 

transito dos generos que teem vindo de Hespanha 
ao deposito d'esta cidade insignificantes sommas 
vertido jery, obras nó Dobro, sendo (ex- 
no-trattado pata 'a navegação do dito”rio 
que aquelles direitos teriam a reclamada inversão 


“jem todo o curso do paiz vinhateiro, fez obras, que at- 
testam que no meio d'um grande monopolio “se 
coidava do bem geral em união com o particular, 


d glhats do rio n'ésta, cidade, mas desde ha maitos 
Erg ado por seis annos ao seujannos que'se contam de progresso os 
gerente L. . Cruz, é esto arrendamen- 
ou em julho de 1860, é à 


melhora- 


superando improbos trabalhos á classe a que per- 


maior garântia para todos; porque deste modo, 


nbr prejuiso sesultorá para os credores ; 
antes do aluguer resultará um juto de mais 


repartisça final, o o 


garh : Se os direitos e transito pelos generos que veem 
se w liquidação levar 2, 4 ou 6 annos, ne-[de Hespanha, e que aló agora por anno pouco -sup- 
gfeim eim verba no orçamento geral, fossem entregues 


benementa Associação Commercial d'esta cidade 


í e de certo seriam invertidos ito “em melho- 
ou menos por cento, ou umbaver mais para|rar Tudo rob ORTRAR RANA 


navegação do Douro, eo governo palparia ou 


trasivontagens vendo accrescer o movimento d'este 


nlre o n 


ubecidas desde ha muito cómo mais baratas, 


urgente. 


com jus «o nosso profundo reconhecimento. 
Porto 18 de fevereiro de 1861. 


Guedes de Azevedo Junior — José Vinto Cortez — 


Madureira — Juan Gorredora — Joaquitn: Pini 


Francisco de Oliveira — José Ignacio Vieira. 
(Segue-se o reconhecimento.) 


EXTERIOR. 


13, do Havre de 11 e de Bruxellas de 13. 
Publicou-se o folheto «Napoleão III e 


a conservação do poder temporal do*Papa é 
um obstaculo para a reorganisação- de [alia 
como as circumstancias exigem para a paz 
da Europa. 

O caracter quasi official d'esta “publica- 
são e alta origem que se lhe atribue, faz com 


governo francez. 

Segundo declaração de lord John Rossell 
o governo inglez, provocado a dizer qual-a 
sua opinião relativa ao poder temporal do 
Papa, disse que a politica da Inglaterra é deixar 


qt que os italianos resolvam esta questão como 
esdofbnira Do- 


melbyr o entendam. 

Vê-se por isso que até certo ponto ha 
nesta parte accordo entre Londres e Pariz. 
O procedimento do principe Napoleão 
no senado, onde fallou contra o poder'tem- 


João Felisberto Corrda de Sá Pe-|poral do Papa, era considerado como ten- 


dente a determinar a attitude d'aquelle alto 
corpo do Estado na questão romana. 

Corria a versão de que Napoleão III so 
propõe resolver a questão de Roma, reser- 
vando ao Papa todas as honras de uny so- 
berano temporal, com uma lista “civil votada 
pela Italio, porém dando-se a Victor Manoel, 
na qualidade de vigario, com authoridade po- 
siliva sobre as antigas possessões da Santa 


Francisco Augusto F. de|Sé, e alem d'isso o direito de estabelecer 


O rei Francisco IL e sua familia foram 
hospedados: pelo Papa, no palacio do Quirinal. 
Segundo as nulicias mais recentes, o'rei 
de Napoles hia partir para Trieste, e de lá 
para Munich, onde vai estabelecer a sua re- 


Ca. Beinardo de Freitas Cardoso =Coutra Joa-| siduncia, junto dafamilia da rainha sua esposa. 
sos o GA OUT] O 


E' de crer que para a sua curta démo- 
ra em lloma, concorresse a influencia da 
França e Inglaterra, com fim de evitar, que 


grave: rompimento entre Roma e Turin. 
Nos Estados-Unidos, o movimento sepa- 
ratista, longe-de parar progride. 


DESPACHOS TELEGRAPHICOS. 
PARIZ 15.=No pleito tentado pela: fa- 
milia Paterson contra o principe Napoleão, 
a sentença declarou não havar logar para a 
demanda sobre a renda de 1805. 

NAPOLES 14.—Uma fragata hespanhola 
foi a Gaeta recolher o corpo diplomatico. 
O reie a familia real chegarão a Roma no 
dia 15. Depois d'nma curta: permanencia , 
passarão a Trieste e d'alli a Baviera. 
ROMA 15.—SS. MM. sicilionas, no «dei- 
xar Gaeta, receberam as honras reses. Às 
tropas e as povoações deram-lhes aflectuosas 
despedidas. SS. MM. foram hospedadas no 
Quirinal. 

CONSTANTINOPLA 9. — Houve um  fu- 
racõo no Buxino.. Perderam-se algons vapo- 
tes, porém conseguiu-se salvar as tripulações. 
LONDRES 16. —Lord John Russeil “de- 
clarou, relativamente ao poder temporal do 
Papa, que a politica da Inglaterra é deixar 
este assumpto"nas mãos dos ifalianos. 
NAPOLES 16 —Assegura-se que o exer- 


e verdadeiro cachão, em que desde a dita recente [Cito que sitiava Gaeta passará á Sicília, com- 
cheia é sobretudo mui dificil o passarem os bar-| mandado pelo seu aclual chefe, Cialdini, para 


secelerar a tomada de Messina. 

PARIZ 16. —- Publicou-se o folheto «Na- 
poleão Tile Roma,» g 
Diz-se que é obra do imperador , ou 
ao menos de-pessoa que tem relações com elle, 


rahinido as pedras, operações que julgamos bas-/º qUe O escreveu segundo a sua inspiração 


Estabelece, do modo mais terminânie, 


casião diremos que o ponto da Saraiva, que o ánno| depois de fazer uma resenha dos ultimos 


acontecimentos, e algumas apreciações nota- 
veis ácerca da situação d'Italia, que a con- 


sem sigual aetualmente pasa os barcos dellas se|servação do poder temporal' do: Papa é um 


obstaculo para que aquella peninsula possa 
reorganisar-se d'um modo estavel; numa 
só, nação, como as cireumstancias exigem 
para a paz da Europa. d 
IDEM. — N'um conselho de ministros 
celebrado hoje, que presidiu o imperador, 


nuarão occupando Roma. 

LONDRES 16.. — Houve uma sentença 
diametralmente opposta ao que se esperava 
no ruidoso negocio. Patterson. 


Eee eee 


PARTE COMMERCIAL. 


PORTO; 22 DE FEVEREIRO. É 
É utais. PER, e 
Peças de Bglnit=a prata. 


Ontas hespanholas—a our 
Ditas mexicanas— 


8000 158150 
143150 148 


Soberano: ASI9O 43500 
Ouro cerci 18990 25020 
Patacas hespanholas—a pr: $920 50 
> hraniloirasmm o mo = 59M q rio 
» Eb Fi ep o 


EO ro do sed LO 
Palacas BLA 4 o Ê 
Prata em barra—a ou . 

Ginco francos—'a ouro. 


580 * 8900 


— emma 


y ALFANT 


GA DO PORTO 


Receita d'alfa 
fevereiro 
Idem em 2L...... 


05960 


osso |. 
de esperar, |. 
“para istodé Numior & Q.8, 2 


pertar as ideias de reciprocidade, sem aproveita- 
mento até sgora completo das vias fluviaes, reco- 


Pômos aqui ponto, porque o principalfim d'este 
arrazoado é 0 quo no princípio encarécemos como |saceos. 


Publicando-o fará essa redacção um bom serviço 
. A 


Os hrrees, Antonio Monteiro Ramalho-— José 
José Monteiro de Mello & Pilho — Francisco Pinto 
de 


Barros — Antonio Pinto liboura — Felix Placido — |. 


Folhas de Madrid de 16, de Pariz de Em 


Roma» em que se manifesta a opinião de que 


que se tome esta opinião como sendo a do 


a sua côriceo parlamento italiano em Roma. | 


se precipitem-os acontecimentos, com um |: 


resolveu-se que as tropas [rancezas -conti-| 


O COMMERCIO DO PORTO. 


lesconhecida pa o 


DESP. 
É» 


GENEROS DESPACIADOS PARA CONSUMO. 
FEVEnEIRO, 21. 


Café. —4 sacos. 
Aguardente estrgngeita—1 pipa. 


— MOVIMENTO DOS VINHOS E AGUASARDENTES. 
FEVEREIRO, 21 


Mavifestado: para: deposito. 
ro Litros 
Vinho... 
Aguardente 
Despachado para consum 

No Purlo. 
Vinho maduro, . 
Dito verde... 


o 
o 


à sesras 
2009/76 


Vinho... css. - 


PARTE MARITINÁ. 


PORTO, 22 DE FEVEREIRO. 
&s 1inonas DA MANHÃ. 


OventoéS. (fresco)eo mar agitado. 


Púra da barra não se avista embarcação alguma. 


áthanhã 23 do corrente ás 10 horas do dia. 


PORTO, 21 DE FEVEREIRO, 


alguma. á 
im 
MOVIMENTO  MARITIO ESTRANGEHIO com 

RELAÇÃO A PORTOS DE PORTUGAL. 5) 
8! ENTRADAS. q = “ 3 
Em Dartmouth, o Colurhba, emp. 


Nielson, de Shields para Lisboa. 
» — Em Londres, o Robert Toylor, 


8 de feverciro - 


Garrucha. 
— Em ltamsgate, o Helena, cap. 


Lisboa, conr avaria.) 
SAHIDAS. ++ ) edi 


10 de'fevereiro — De Ramsgate, o Caminhense 
e seap. Sousa, para o Porto. 

> » 

; cap. Schmidt, paro Lisb; 

9 prona SPP due ore 

qua Jones, para Lisbia. 


O vapar Lisboa transferiu a sua sahida para 


Neste dia, não entrou nem sohiu embarcação 


cap. Menderson, de, Setubal e 


Backstrom. de ' New-Dastlo para |UMA 80" CABEÇA 


8 


> ENDE-SE uma proprieda- 
Ba -N de dévasss com muitos 


Fr 
duma commodos e lindissimas vistas para todos 


os ladôs com um grande quintal, arvores 
de fruto, videiras, excellente agua e muis 
to abundante, que se, tira, com um ma- 
gnifico engenho com muita facilidade. Tem 


9 3 c er 
Assucar—2- caixas, 3 eixos, 4 canásiros e 90| Mais um engenho de moer milho, muito curio, 


so e util. Na freguezia de Villa Nova de 
Gaya, muito proximo á villa e n'uma-das 
estradas centraes, Paga de, fôro, 100, rs. e 
o dominio de 40 um. Quem a pertender 
falle com: Manoe) Urbano de Lima Barreto, 
rua; dos Marinheiros n:º 54, ma mesma villa, 
ouscom Antonio. Ferreira . Baltar, rua de S, 
João n.º 416. (15641 


Superior estopa de embira 
vEM SE em S.'Nicolau n.º/30 e 32: 1 


; ey 
vw Postigo dos Banhos. 
RANCISCO de” Mello Abreu, vende corren- 
tese ferros. k (356) 


COMPANHIA DE SEGUROS DE VIDA 


A NACIONAL 


Toxa os seguintes seguros : t 
1.º COM PERDA DE CAPITAL E BENE- 
FICIOS POR MORTE DO SEGURADO, liqui- 

dação quinquennal. | a q 
- 2.º COM PERDA POR MORTE DO SEGU- 


“|RADO, SO DOS BENEFICIOS E NÃO DO: CA- 


PITAL, liquidação quinquennal, o cos 
3.º COM PERDA DE. CAPITAL E BENE- 

FICIOS POR MORTE DO SEGURADO, poden- 
do liguidar todos os annos depois do primeiro 
quinquennio, : st osivr 

«4.º SEM PERDA DE CAPITAL NEM BE- 
NEFICIOS EM CASO ALGUM, NEM MESMO COM 
à MORTE DO ASSOCIADO. 


Seguros a premio fixo 
1.º SEGUROS POR TODA A VIDA SOBRE 


2.º SEGUROS TEMPORAES. 
3.º SEGUROS DE SOBREVIVENCIA SO- 
BRE DUAS CABEÇAS. UneINAg thus 
vo hº SEGUROS  MIXTOS NO CASO DE 


— De Portsmouth , o Alexander; | VIDA “OU: DE: MORTE. ++ 


5.º CONTRA SEGUROS,“ operação pela 
:|quêlca companhia garantê aús subscriptores 


>» » — De Syansta, o Com, cap: vVan- | de todas as companhias de seguros sobrea vida 
y derperre, para Lisboa, vos «(as annuslidades e direitos de administração 
8 nndeteis 77 depivdie por Rebecca, cap. que tenham psgo, só osegarado morre antes 
ulter, para Lisboa. ! 
> quougda DE SUAGEARRA O FredeHie tp! | do chegantão tormoida setlsêgoro: 
, Trapp, para-Lisboa., 0000 Escriptório,' 29 ora de S. Francisco; 
», +.— De; Liverpool.,. o, Ei Agente geral em Portugal, * 


Silva, para, Lisboa. | 


DOUGLAS, 10 de fevoré ; 
Rebecca, de Clyde para Lisboa, com perda dU'vélas, 


ancora; corrente ele: 

AUNTOS: 

oLINI A h na 
LLECEU TIO e arlos Francisco 


k — 
Monteiro, honrado negociante desta pra- 


FA 
ça. Sens irmãos José Gomes Monteiro, Joa- 
quim José Gomes Monteiro, Alexandre José 
[Gomes Monteiro, rogam aos seus amigos é 
(aos do seu fallecido irmão o distinclo obse- 
Iquio de assistirem ao officio de sepultura que 
(se lhe, ha-de fazer hoje és Ave-Marias, na 
ligreja de Nossa Senhora da. Lapa. 


Pedem desculpa: de comprimentos. 


487] 


ANCISCO: Esteves Ribeiro, retirando-se 
repentinamente para” 0º Rio de“ Janeiro, 
pele! destulpa “ aos “seus amigos o não so 
despedir: d'vlles,'e' atli-lhes” olferece' O seu 
limitado” prestimo: 

Porto, 20 de fevereiro de 1861. 


e 


Leilão dum. carro 


dia 26 do corrente, pelas 


(o) 
Eu 41 horas da'manha, estará 
- em leilão um carro de cortinas 
com lugar para doze pessoas, na 


rua de Miragoye, junto à fonte da Colher. 
(488) 


Banco Mercantil Portuense 


OR ordem do exç.Pº snp., conselheiro pre- 
sidente da assemblea geral, se annuncia que 
a- reunião da mesma assemblea, determinada 
pelo artigo 20.º, do estatuto, terá lugar no, 
dia 1.º de março ao meio dia no edifício da 
Assaciação Commercial. 
| Porto 20 de fevereiro de 1861, , 
| João Antonio de Miranda Guimarães. 
Secretario da-assemblea geral. 


NA rua da Trindade n/9 27 ineultam-se'cria- 
*N dus, criadas evamas de leite. (468) 


Productos Chimicos 


rar aan 

Rita DA PONOA, 

REFINADA º 1 
TA OU BARRILHA 


DURO MUIARICO.- + 
dem-: 
BIEL 


Araujo Lima. 


VE Judo de 


Preços rasoaveis [426)1 
Lousas para telhados" 
j4 rua de S. Francisco n. 
Ns Condor se Tadens pera 


estylo do, 
Agricola. 


modéio 


exposto , na 


|] 


spedaria que foi-na ria" de Sânia Ca- 


——| NA 
2 112:441$830 N tharina, n.º 124, alugam-se alguns quor 
(390) | 


tos mobilados. 


lia, «cap. 


smbis zoq 
.—fatrou o vapor 


Imonte n:ºD8: 


Domingos Ribeiro dos' Santos Junior.” 
] ] “ (461) 

"EP BADE-SE am práso, que ton- 
tem vinhas, arvores de fru- 

cla, eté:, “e tom casa, sito na fre- 
guezia de S. João de Lobrigos, 
lugar da Portella, no julgado de Santa Mar- 


209 
AREA) 
ENDE-SE um fôro' annual em dinheiro, 
com o competente direito dominical, im- 
posto'em uma bôa propriedade” nos arrabal- 


rea com seu quiátal, sita na rua da Torre 
(da Marea nº 92 e 94, muito propria para 


.|se poder alli edificar um bom predio, não 


só pelo local, miás pelas bôasvistas que tem 
eque nunca podem ser tiradas. Falla-se na 
calçada do Corpo da Guarda n.º 15. [371] 


x 7 

MB; EUGENE RAUD 

REVINE “o publico que acaba 
p deabeir vo: sew-atelier de: pin 
turardercarroagens, esperando sa- 
s tisfazer, tanto quanto lhe seja pos- 
sisel, a todas as pessoas que o quizérem hon- 
rar com asua confiança, poisseobrigaa ga- 
rantir a: duração do: verniz, sem rachadeila 
alguma, par- espaço de dous annos.-Preços 
commodos. r 

Rua da-Torrinha n.º 97 — Porto. 
(399) 


- PLOR“DE ENXVFRE 
JOÃO SPRATLEY. 
Rua de S. Nicolau n.º 40 
Tem-para vender flór 
de enxofre da melhor qua- 
lidade. (401) 


ra) RE) 
sem Cheiro 
AVAGEM de luvas de todas as, qualida- 
LR des a 80 réis cada par, e ensina-se o pro- 
cesso por 500 réis.,,, ) 
Rua do Almada n.º 235, 2.º 


andar, 


tido a 
FLON DE ENXOFRE 
SUPERIOR | 
C. Roiz Batalha, Bello- 


[2853] 


BLESDOS 
FABRICAS DEPOSITO 
nai rua d Alegria | run de Stº Antonio, 218 


STE antigo estabelecimento, continha: a has 
ES ver granho sortimento deste genero de fa- 
reitdns, “tres “toho olegdos pintados, dourados vu 
prateados; em ponno ou baeta, para meza 
mhdas, jandineiras, pianos; dapetes para sslos, es= 
oltados, pretas do varias: quas 
£ Logabem proprivs para camas; 
upds de montar, o de'chapeu, polaínas ; chapeus ; 
bon ets polos ; correias; Cintos, eté 

| Parem=se por Eucomimenda olesdos feitos & fei= 
êS dos moveis, pintando-se nos, mesmos, vislas, 
(írucias, ete. Na cidade vão tomar-se os medidas 
a cosa. 


des desta cidade; assim como'uma casa ter- . 


k 


9) COMMERCIO DO PORTO. 


| EDITAL 
Antonio José Duarte. Nazareth, director in- 


terino da alfandega do Porto, por Sua Ma- 
» Bestude El-Rei, que Deus guarde, ete. 


4ÇO saber que, em virtude da disposição 
E de carta Ê lei de 30 de março de 1839, 
são convidados os donos dos volumes abaixo 
mencionados a verificarem o despacho dus 
mesmos volumes até ao dia vinte é cinco do 
corrente, na certeza de que n'esse dia co- 
meçará a arrematação d'aquelles que existi- 
rem, na fórma da portaria de 4 de maio do 
mesmo anno. Marca P &'S numero 1, ums 
caixa vinda de Liverpool, no vapor «Arno» 
em 1859, contém 40 peças de lasinhas, ava- 
liadas em 3328000 réis: marca E M, sem nu- 
mero, um fardo vindo de Londres, pelo va- 
por «Vesta», em 1857, contém 30 córtes de 
vareges de la, avaliados em 1088000 réis; 


DEPOSITO DE MACHINAS 


INSTRUMENTOS AGRICOLAS 
E INDUSTRIAES 
RUA DE BELLOMSNTE Nº 39 


' Acasa de receber um grande e variado sortimento dus seguintes objectus : 


CORTA PALHAS E TRAÇADORES DE GRÃO, — Tants uns como outros applicaveis a 


marca TE, n.º 20, um fardo vindo de Lon-lioda a qualidade de palha ou de grão, são hoje duma absoluta necessidade para quem liver 


dres, pelo mesmo vapor, 


10 


dady Lisboa, pelo vapor «Lusitania», em 1857, 


contendo 63 duzias de -navalhas, avaliadas) on boi. 
na quantia de 458900 réis, onze 'grozas de| tento 


Japis lins, avaliados em 168500 réis, umalé 


em. 1857, contém) gado cavaliar. A economia que offerecem de 30'p.c acousada pelas experiencias [vilas na 
peças de lásinhas, avaliadas em 248000] França e na Inglaterra, de certo não serão para desprezar no nossu paiz á vista da modicidade 
area A MG, n.º 2877, uma caixa vin-| do preço de qualquer destes instrumentos. 


MACHINA PARA MOER O CAROLLO DE MILHO. — Prompta a trabalhar por am cavallo 
As espigas de milho traçadas,e reduzidas o fárello por estes engenhos, fórmam o sus= 
principal em nutrimento dos parcos nos Estados-Unidos da America, onde a sua criação 
hoje uma industria de grande riqueza para o paiz, que bem se póde julgar pelos estabo- 


dita ditos ordinarios em 14200 réis, quatro] lecimentos que lhe estão inherentes dando à exportação para O Brazil, Russia e uulros mer- 
duzias de polvarinhos de zinco em 98600] cados uma immensa quantidade de banhas, oleas, stearina e sabão. Será, pois. de grande 
Téis, tres polvorinhos de cobre em 14200 rs., [vantagem que o nosso lavrador aproveite esse desprezado caralho em nutrir bous ranchos de 


nose suzias de fundos para garrafas eu | porcos 


28700 réis, dez duzias de caixas de espole- 
tas para espingardas em A$800 réis ; 
NP, uma caixa vinda do Havre, 
«Sacramento», em 1856, n qual contém 6 


á vista dos quaes so lembrsrá muitas vezes dv que: tem esperdiçado. 
MANEJO A DOUS CAVALLOS OU BOIS. — E" este machinismo um ex 


“lente e eco- 


marca | nomico substiluto da imachina a vapor. Foi visto na ultima Exposição Agricola do Porto, 
no hiatel trabalhando a bois mostrando um movimento superior a mil voltas por minuto, cuja força 
motriz foi ulilisada em fazer trabalhar uma bomba que exigiu essa velocidade, á vista 


garrafas de Rob de Loflectear, avaliadas em) de que póde o laveador dar-lhe quantas applicações elle imaginar, collocando as dilleren- 


“68000 réis, 50 mei 
ligadas em SUB000 6 pules de pomada 
daxiuva Farinheé, avaliados em 28400 réis; 
marca M, un embrulho vindo de Liverpool, 
pelo vapor «Bragança», em 1860, contendo 
“amostra de lenços de algedão e chitas, sem 
valor ; letreiro Manoel Gonçalves de Azevedo, 


e 
e 


o 


garrafas de dito ava-ltes machinas 


fura o diametro d'um palmo e na altura de 


curado de que se recebeu uma nova partida e estarão à 


mosgem em pedra. Os p e 
lão de accordo na sua grande utilidade, firmeza, igualdade da tinta e economia, fazendo 


que liver em posição de receber uma correia movida pelo tambor do manejo. 
Estas machinas proprias d'um estabelecimento agricola, são para molhar o grão, para 


descaroçar 'o milho, para limpar e polliro grão, parnos cortas-palhase tojos. para moa- 
gem em larinhas. dila da azeitona, moer e raspar ossos para estrume, mover rodas para 
amollar ferramentas, para lornear ou cortar maieiras, para liror agua ds poças com uma 
fita lydraulica, para elevar agua a campos superiores que n não tenham, para fiação de 
linhos e algodãv empregando mulheres do campo, em fim para muitos outros usos em 
que a força e movimento de 14 homens reunida e substituida 
veniente. 


por dous animaes seja con- 


CHARRUAS DE sunsoLo para abrir subsolo, tornando-o mais permiavel. 
DITAS DE DITO com «rudificação trench plough lem a rolha prolungada em forma de 


rabo para a parte posterior do teiró, formando um plano inelinado, o qual faz subir o 
subsolo até quasi á superficie e misturar-se cum o sólo superior, o que é muitas vezes de 
grande utilidade. d 


SEMEADOR “MECHANICO 4 BRAÇOS. —- Este instrumento serve para toda a qualidade 


de sementes, abre o rego, deposita nelle o grão a distancias iguars, cobre-o coma terra, e 
-| da-lhe a pressão necessaria. Já so vê que uma tal regularidade de semeado offerece eco- 
nomia de semente e de terreno, tornando-se a sacha a braço mais Íscil, e podendo mes- 
mo fazer uso do sachador agudo. 


BOMBAS DE FERRO E BRONZE — Estes machinas feitas com a maior perfeição por 


estabelecimentos especiaes, com todos os melhoramentos imaginaveis para a sus duração 


economia, se acham n'este deposito cm tão grande variedade que se torna uma linda 
curiosa colleeção para os amadores de estudos hydraulicos 
Tira-se agua de qualquer cistérna, de poços profundos, eleva-se a qualquer altura 


mais ou menos quantilade, segundo as necessidades de cada um, isto desde meio alimude 
até uma pipa por cada dous minutos; não é possivel aqui fazwr menção de todas as ap: 
plicações que se lhe podem dar, comtudo O proprietario que vive na sua casa Je com- 
o é bom que saiba a garantia de toda, e ha vezes que lhe ufferece uma destas borm-| 
bas chamadas universães, que além do uso diario em abastar a sua casa e seus jardins 
ou campos de agua, tem n'ella um grande auxilio contra o fogo. 


Para bordo de navios é sobre tudo onde ells tem todas as vantagens imaginaveis. 


A sua construeção é lal que nem a agua salgada nem o lixo do-porão as paderão estra- 
gar ou obstar o sen trabalho absorvendo tudo » que encontrar e ao mesmo tempo po- 
derá servir contra o fogo, perigos estes bem frequentes no: mar e que. tanto se nigli- 
genciam. 


CARNEIROS OU AMETES HYDRAULICOS.—E" um apparelho de movimento alternati- 


vo para elevar agua, movido pelo choque da mesma, é uma bomba tocula de per si, que 
pera se estebelcoer só mecessita ter uma pequena queda d'agua, servindo até 
todos podem conseguir com um tanque ordinario, 
te da agua transbordads a grandes alturas 


u aquella que 
allimentado por uma fonte elevando par- 


VERRUMA AGIHCOLA.— Este instrumento serve para plamações de arvores ou esteios 
5 até 10 palmos, sendo prra arvore, faz-se 


cova mais funda do que o necessario, e enche-se de terro solta a fiu das raizes profun- 


darem 4 metade no que além da vantagem é uma economia de tempo ny serviço como 
de 8 ou mais dias para um. : 


MACHINAS PARA DE 


ROÇAR O MILHO. — Alguns dos nossas lavradores já conhecem 


as vantagens d'esta maquina por usarem d'ellas de especial utilidade para quem tem canastros 
ou espigueiros e vem a ser 0 emprego dy trabalhador dentro de caza a qualquer Vora, 
que elle não possa servir no campo, o qual fará o serviço de seto homens a malhar, o 
grão não é offendido, e o earollo em casa estando guardado não ganha uv mofo como na 
eira onde fica ao sereno da noile, servindo depois para o fim 


Já imdicado do farello para porcos. 
MOINHOS PARA FAZER MANTEIGA OU QUEIJO. 

ARGOLAS E PONTAS PARA TOUROS. 

RELOGIOS PARA A CASA DO LAVRADOR E OPERARIO, — Não são centos mas sim 


milheiros de relogios que este deposito tem vendido entre libra uma e libra tma e meia 
regulados e promptos a trabalhar. Como se haviam acabado previne-se quem os tem pro- 


í. venda no fim desta semana 
MACHINAS TARA MOER TINTAS. — Excellente substituto 20 enfadonho serviço da 
intores que se tem servido das amostras que vieram ba mezes es- 


trabalho de um dia dentro de uma hora. 
BALANÇAS DECIMAES E CENTIMAES para balcão on armazem pezando 240 a 3:000 


libras podendo applicar-se ro pezo de kilogramma. — Construção maito forte. 


MOINHOS DE: CAFE PARA USO PARTICULA 
CARROS PARA JARDIM, 

CAIXAS DE FERRAMENTA de carpinteiro para curiosos e ferramentas de 
CHA" PRETO E VERDE da melhor qualidade. 

SPERMACETI em velas ou em bolo para droguistas. 

MACHINAS DE COSTURA. q 

Poncas são as costuras que vesbam do estrangeiro que não sejam feitas por estas 


k. 


jardinagem. 


machinas. À rapidez e beileza de seu trabalho nada deixam a desejnr, com ellas se faz 
toda a qualidade de ronpa de homem ou de senhora, fioa ou grossa. Todas as casas, lo- 
dos os estabelecimentos tem uma ou mais machinas, toda a mulher costureira ou criada 
tem rigorosa obrigação de saber trabaluar o que não é grande difliculdade para uma pes- 
soa inteligente, pois que com 8 dias de exercicio poderá cozer bem, e no fim deum amo 
de trabalho seguido, pelos preços que se trabalha aqui, terá alcançado o valôr de duas 
ou tres machinas. Neste deposito se vendem por preços ainda mais mudicos do que no 
estrangeiro com vbrigação de dar as instrucções necessarias para se trabalhar bem, 


JOIAS DE PRDRAS FINAS, como brilhantes, diamantes, esmeraldas, rubis, saphiras, 


amalistas e topasios, se compram por bura - preço quando sejam boas as pedras. 


(485) 


dous garrafões com aguardente de canna é 
de aniz, vindos do Rio de Janeiro, pelo 
navio «Ami-ade», em 1858, avaliado na quan- 
tia de 38200 réis, idem um embrulho. com 
umaJenchó e ama fonce, avaliado em 400 
Jéis, sem marca, cinco garrafões com aguar- 
dente de canna, vindos de Pernambuco no 
navio «Duque do Porto», em 1858, avalia- 
«los na quantia do 158200 réis, sem marca, 
um garrafão com aguardente de canna, 

“do do Rio de Janeiro, pelo navio «Nova Su- 
biil», em 1859, avaliado em 28000 réis, le- 
Meiro Casaes É Filhos, um caixão com sabão, 
vindo do Rio de Janeiro, pelo navio «S, Ma- 
noel 2.º», em 1858, avaliado na quantia. de 
800 réis, sum marca, uma condessa de pa-| 
Jha entrançada, contendo duas peles de co- 
tia, vinda da Bahia, pelo navio «Douro», em 
1859, avaliada na quantia de 480 réis. 

E para asim constar mandei passar este 
e outros de igual theor que serão sílizados nos 
li gares do estylo pelo oficial competente. 

Alfandega do Porto 16 de fevereiro de 
4861. E eu José da Silva Monteiro, escrivão 
do expediente, o subscrevi. 

- Antonio José Duarte Nazareth. 
j [4451 
” S herdeiros de Timolheo 
L'Ecussan Verdier e sua 
mulher D. Ielena Frizoni 
Neritiur. aus berdorros do Domingas GOMES 
Loureiro, representantes da firma de Domin- 
gos Gumes Loureiro & Filhos unicos ifite. 
ressados aclusimente na fabrica de fiação e 
tecidos de algodão erceta junto á cidade de 
Thomar, estando concordes na venda d'esta 
fubrica e divisão da, sen producto, annun- 
ciom que ella, com todas. as suas pertenças 
contiguas e utensilos, ha-de ser posta a 
lanços na praça do commercio «'esta. cidade 
de Lisboa, e será arematada n quem mais 
der [se assim convier aos annunciantes] no 
dia 13 de março de 1861. 

Esta importante e acreditada fabrica dista 
apenas cinco 04 seis klometros da Payalvo, 
por onde vai passaro caminho de ferro do 
norte, que já está em construeção : pelo seu 
perfeito estado de conservação e augmento, 
susceptivel de produzir avultados lucros, po- 
dendo adoplor-se diferentes outros ramos 
de industria. O seu motor é hidraulico, de 
poderosa força, «» na actualidade faz traba- 
lhar duas grandes rodas independentes : tem 
um açude e um canal de nm kilometro de 
extensão solidamente construidos ; eperten- 
cem-lhe lindas casis dy habitação no gôsto 
inglez, nas immediações d» seu edificio, e 
no centro de uma formosa alaméda de fron- 
doso arvoredo, com horta e pomar de Ia- 
ranjas, sendo . por issá mui aprazivel vivenda. 

E' o corretor encarregado desta venda 
o do numero, Antonio Massa, ao qual se pó- 
de recorrer para quaesquer esclarecimentos, 
no seu escriplorio, rua de S, Francisco n:º 
hh, 3.º andar E, ou na praça ás horas do 
costume. — Lisboa 18 de dezembro de 1860; 

Francisco Gomes Loureiro 
Timotheo L'Ecussan Verdier. 
[481] 
7 - 
- Companhia de Seguros 
Garantia. 
[my o din 27 do corrente mez, ao meio dia, 
no escriptorio da companhia, teem de ar- 
remalar-se nove acções por falecimento dos 
snrs, accionistas Manoel Pereira Guimarães 
e Silva e Joaquim Antonio de Magalhães Pinto. 
Porto 21 de fevereiro de 1861. 
Os directores, 
Antonio Rodrigues Veiga. 
José Carlos Lopes. 


1483) 


pELo cartorio do escrivão da 3.º vara Fon- 
seca estão correndo editos de 30 dias 
a requerimento de José de Souza Rei e sua 
mulher Maria de Souza Dias, moradores na 
freguezia de Valbom, concelho de Gondo- 
mar, a chamar tolas e quaesquer pessoas 
certas e incertas que so julguem com direi-le 
to à justificação deduzida pelos aununcian- 
tes por (allecimento de seu filho Antonic de 
Souza Dias, falecido na Villa do Brejo, pro- 
vincia da cilade do Maranhão, pena de que 
não vindo serem lançadas e se julgarero os 
annunciantes habilitados na fórma e para os 
fins dos itens justificativos é sejulgarem por 
sentença, 484, 


CASA FELIZ DE CHAVES 


LOTERIA DE LISBOA 


PREMIO GRANDE RÉIS 50,000:000 


UIZ PAULINO TEIXEIRA terá 4 venda desde o dia 26 de feverciro bilhetes inteiros 
a 148300 réis, meios ditos a 78440 réis, quartos a 3$720 réis, oitavos a 18860 réis 
cautellas de todos os preços e de diferentes combistas de Lisbua, cuja extracção le- 


rá lugar no dia 14 de março de 1861. 


Satisfaz tola e qualquer encommenda que lhe seja feita com toda a pontualidade. 
O mesmo vendeu da loteria ultima, parte dos seguirtes premios : 


N.º 220, 


« 2008000 réis, 
» 5168 


. 2008000 » 


(462) 


J narda Maria agradecem por este meiv a 
lodas as pessoas que us obzequiatam ao en- 
erro de sua presada filha Maria Roza Vivi- 
ra da Costa, no dia 13 do corrente, na 
igreja do, Senhor, do Bomfim, protestando- 
lhes o sem reconhecimento. (482) 


CENT PE SE SEO 
Sociedade Therpsichore 


OR ordem da direcção é convocada a as- 
semblea geral para domingo 24 docorrente, 

ás 3 horase mein da tarde, para fins conve- 
nientes á mesma sue 
Porto, 21 te fe 


iro de 1$6L. 

[476] 
A rua de Bellomonte n.º 99, continúam a 
vender-se rastilhos de patente de 1.º 


2.º qualidade. [1460] 

Na rua de Bellomonte 
n.º 99 ha para vender flor 
de enxofre de superior qua- 
lidade. (466) 


E! a rua de Bellomonte n.º 99, continúa 
a vender-se cerveja preta ingleza, por 
preço comodo, em meias garrafas. 


(2346) 


PORTO É 
PORTO 
Grande lotevis extraordina- 
ria da Misericordia de 
Lisboa. 
SORTE GRANDE 
REIS 50.099:090 


CUNHA & RORIZ 


Affiancados no governo ci- 
vil do Porto, na confor- 
midade do edital de 28 
de junho de 1860. 


Teem á venda nas suas casas de cam- 
bio, rua das Flores n.º 1 e 3, junto á igreja 
da Misericordia, e defronte da Companhia dos 
Vinhos, n.º 96, bilhetes inteiros, 'a 158000, 
meios ditos, a 78800, quartos, a 38900, 
oitavos, a 18950, e esutellas de 500 réis e 250 
rs., cuja extracção. terá lugarno dia 14 de 
março. , 

Satisfazem todas e quaesquer encomnien- 
das que lhes sejam feitas das províncias com 
toda a pontualidade, vindo acompanhadas do 
respectivo importe em vales de correio, e re- 
meltem aos seus freguezes as listas dos pre- 


mios. e ; 
N. B. Os-mesmos venderam 


Ks- da ultima loteria os seguintes 


premios em bilhete inteiro e quarto: 


5013... “++ 3008000 
3808... creo AUOGUDO 
(473) 


S abaixo assignados fazem publico que a 
0 sovielade commercial que tinham forma- 
tdo e que girava nesta praça debaixo da fir- 
ma de VASCO E SILVA, foi dissolvida de com- 
mum accurdo ebarmonia, ficando o activo e 
passivo da mesma a cargo do socio Antonio 
José Fernandes da Silva. 

Porto, 31 de dezembro de 1860. 
dosé Goncalves Vasco, 
Antonio José Fernandes da Silva. 


(463) 


HJQMA pessoa que tem a agencia de duas bôas 

Ú casas inglezas, de co missões e execução 
de ordens para qualquer genero, ferro espe- 
cialmente, precisa de um individuo conhece- 
dor deste raino de negocio, a quem, salisfa- 
zendo ás condições necessárias, não tem duvida 
de tomar; como: socio. Quem se julgar nas 
circomstancias de prebencher os fins exigidos 
queira dirigir-se em carla fechada à A. E, 
escriptorio do «Comércio du Porto», dando 
seu nome, morada e presente occupação, para 
convenientensente ser procurado pelo annun- 
cionte, + (456) 


CIOS MARITIMOS. 


para Lisboa. 

> O vapor LISBOA, — 
capitãu Contente, sa 
hirá para Lisboa, € 
feira 22 do corrente, 
ás 1 haras da manha. 


No escriplorio da companhia seguram- 
se fazendas a meio p. &. e dinbeiro a 3 oi- 
avos por cento. 

Para carga e passageiros Iracla-se com 
- Miller & 6.º, rua Nova dos Inglezes n.º 
73, 4 “andar. (8) 


"ara Dublin e Glasgow. 


O vapor inglez= WATER- 
WITCH, = commandante 
Henry Le Pan, sahirá no 
dia 10 de março proximo 


Pira carga e passágeiros trácia-se com 


A. Miller & C,2, rua dos Inglezes n.º 


ATA] 


QÃO Vieira ala Gosta e sua, munlher Ber” 


A 


Para Londres. 


O vapor inglez=LE- 
DA, = capitão Pink- 
han, sabirá com bre- 
vidade. 


Quem quizer carregar on ir de passa- 
gem dirija-se aos agentes D.ch Mathias Feu- 
erheerd Junior é C.º ou a A. Miller E C.3, 
rua Nova dos Inglezes n.º 73. 


(885) 


Para Liverpool. 
O vapor inglez == FRANK- 
FORT, = capitão - Bonfel- 


loft, sairá com muita bre- 
vidade. “ 


“ConsignatariosF. Chamicço, Filho ESilva, 
a quer se deve dirigir quem quizer carregar 
ou ir de passagem, assim como ao sur. 
Carlos Corverley, rua dos Iuglezesn.º 15. 
1400) 


Para Liverpool. 

O vnpor “inglez=CIN- 
“TRA, = capitão Henry 
William Lloyd, a sabir 
na primeira semana de 
março próximo. 


- Para carga 6 passageiros tracla-se com 
A, Miller & C.º, rua dos Iuglezes n.º 73. 
A SGEDg abra at, 


Para Londres. 


IBERIA, = comman- 
* dante Robert Kava- 
naugh, deve chegar 
brevemente e será 
desparhado para Londres-nos primeiros dias 
de março. ] eb “eosti SM . 


Para carga e passageiros, para o que 
tem excellentes commodos, tracta-se com 
osagentes D.ch Mathias FeverbeerdiJunior & 
€.º ou com Alexandre Miller & €.?, na 
Praça. (67) 
e Para Leith, «5 
é A escuna ingleza="UNION GROVE, 

= capitão John Similh, sahe 
com muita brevidade por ter a 
maior parte da carga prompta, 
Rana 3) 
Para Londres 
O brigue inglez = WILLIAM, ==> 
gb capitão Roberis, sale immedia- 
tamente. — ) (4) 
Para Gothemburg, Cope- 
nhagen e Stockholm 
O brigue escuna sueco = MATHIL- 
DE= capitão Cbr. Hanssip: sa- 
he com brevidade. ; 
: aee ris (26), 
Para Nova-York 
* O palhabote= CARLOS ALBERTO, 
= capitão Morses, sahe com toda 
a brevidade por ter a maior parte 


de carga prompta. [807] 
Para carga tracta-se com O ignata- 
ro Carlos Coverley, rua Nova dos In- 


glezes n.º 15. 


Para Londres. 
O brigue inglez=BLYTH, =es- 
pitão Czar Coleman. 
Os snrs. carregadores terão a 
bondade de mandar os vinhos a. bordo. 


1470) 
Mailer & €.', na 


Consignatarios A. 
Praça. 


Para Pernambuco 


gb O brigue == PROMPTIDÃO 2.º, 


de 1.º classe e marcha, vai sahir 
to da carga e passageiros a pagar n'este ow 


com muita brevidade ; para 0 ree— 

m'aquelte porto, para os quaes oferece bony 

se com Joaquim Antonio dos Santos Andrade, 
na rua de D. Pedro n.º 85. (448) 

O patacho portuguez=BOA NOVA, 

== deil.º classe, sahe o mais bre- 

Roga-se aus snrs. enrregadores queéiranr 
mandar seus conhecimêntos vos sms. pas- 
ptorio de Sebastião Moreira Sampaio, em 
S. Nicolau n.º 30, e na Ribeira com Vieira 


tractamento e excellentes commodos , fracta- 
R n 
Para o Pará 
és possivel. 
sageiros legalisar suas passagens no escri- 
& Botelho. (2656) 


Para o Rio de Janeiro 


A veleira barca =MONTEIRO 2.º;, 
==sohirá com brevidade “por te 
parte do seu carregamentos bordo;: 
e para o resto ida carga é passageiros para os: 
quars tem os melhvres commodos e tracta- 
mento, tracla-se com José de Souza Monteiro e 
Silva, em Cima do Muro junto á ponte n.º44 
e 2,0u com Luiz Pereira Fermim n.º 19. 
Precisa-se d'um facultativo. 
emy 


PRECE 
ESPECTACULOS. 


Sabbado 23 de fevereiro. 
S. JOÃO: — Empreza. Lyriea de José! 
Domingos Lombardi. — Em beneficio de M Ile- 
Persini. — Haverá espectaculo que se annun— 
ciará por cartazes. — A's 8 horas. 

Domingo 24 de fevereiro. 
T. DAS VARIEDADES. — Espectaculo dp 
tarde. — A companhia nacional levará à sgo- 
na: — O drama em 4 actos — O JUDE 


Para o Rio de Janeiro 


Vai sahir com muita brevidade 
a galera =AMIZADE =capitão Ma- 
movl Francisco dos Santos; para 

carga e passageiros lracla-se na Praça de Curlos 

Alberto n.º 132, (18; 


Terminando com a comedia em um acão— 
O PADRINHO MILITAR. — A's 2 horas. 


Responsavel M. S. Carqueja, 


TYP. DO COMMERCIO DO PORTO: ” 
Rua da Ferraria de Baixo n.º H08, 


. O vapor inglez Es X 


